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INTRODUÇAO

Na dinâmica da elaboração dos PDRI 's (Programas de Desenvolvimento Regi~

na1 Integrado) das vãrias Regiões-Programa em que o Estado do Esplrito

Santo estã oficialmente dividido, os Relatórios Municipais ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

apôs a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

- -feituras municipais e outros orgaos estaduais, em especial a Secretaria

de Agri cultura.

Quanto â metodologia uti1izad& no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundãrios para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma série de dados (perfil da producão, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendencias e determi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuãria

do muni6pio em questão. Desta foma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundãrias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Real ização da viagem a campo.

Todos os municípios que tem alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos ~artins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razão da viagem foi a coleta de dados junto às princi

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações de produtores, I~EPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, al~m dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamental idade do contato com os t~cni

cos da E/ItATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município l . Alem disso, as informa

ções bãsicas sobre o município, no que diz respeito ã sua realidade

agropecuan a.

Para a realização do PORI da Região-Programa I de Vitoria, foi introduzi

da uma serie de contatos com pl"odutores locais representati vos 2
, objeti

vando um aprofundamento ainda mai ar do conhecimento do rea l, apreendi do

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pro

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de

finindo-se' a estrutura do relatorio, partiu-se para sua redação.

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das vã
rias formas de produção agropecuãria do municlpio. O cri teria de impor
tancia das culturas foi definido com base na n~ior ou m2nor rencia g2ra
dO para um determinado grupo de produtores locais.

2Este passo metodolooico não foi realizado, quando da elaboração dos re
latarias regionais anteriores.
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Ha que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

Setor' de Produção: caracteriza-se pelo espaço geo-economico (inicia_1

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundarias, embrionarias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excluden

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de exc1udencia:

can a, ce rea i s ) .

- Bolsões: no i nterior dos setores de produção pode surgi r uma cul tura

e/ou atividade, contrastante com a hegemônica, que tenha expressivida

de naquela area específica. Neste caso, esta determinação espacial e
denominada bolsão.

- Setor'es CensitáT'ios: constituem-se a uni dade es paci a1 de mens uração e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do território municipal p02

slvel de sel~ percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitarios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitario e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferira ou se levantara hipõteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos RelatóyVJ:os, pensou-se numa

pri mei ra apres entação ("Est rutura da produção agrope cuari a do muni cípi o li)

do municlpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuarias, bem como a evolução das principais referências de analise: es

trutura fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fenômeno demografico ter especial significação, e tra

3Estrutura fundiaria por ãrea e numero de estabelecimentos; area de la
vouras penTícHH:~ntes~ ãrea de lavoul-as temporãrias; população ocupada por
estrato; nUiiY2rO de tratores; populaçao bovina, suína e de aves.



tado neste momento do texto.

Depois de o município haver sido cal"acterizado em suas constituições mais

gerals, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gel"ais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que preten

de ser de carater analítico, em que se procurara garantir: a) as especl

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma analise do proces

so produti vo assentado nas re fe l'enci as bãs i cas: estrutura fundi ãl~i a, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensão global do municí

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercializacão dos produtos agropecuarios, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem pa

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

out ros .

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item IIComercializa

ção ll
, não estã preocupado com anã1 i ses teori cas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as IIConclusões ll tem o objetivo de captar as principais

detel1llinações existentes no município, do ponto de vista do processo pr~

dutivo e da realização da produção agropecuaria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sacio-econômica. Caso

seja possível, tentar-se-a esboçar algumas tendências gerais.
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CONDICOES NATURAIS

o municlpio de Santa Leopoldina localiza-se na região central do Estado,

integrando o conjunto de municlpios que formam a Região-Programa I de

Vitória. t constituldo de cinco distritos administrativos-Santa Leo

poldina (sede), Djalma Coutinho, Garrafão, Jetibâ e Mangaral--, com uma

superflcie total de 138.700ha, representando 14,51% da ârea regional e 3%
da ârea total do Estado.

Apresenta como limites: ao norte, os municlpios de Santa Teresa e Itara

na; ao sul, o municlpio de Domingos Martins; e a oeste, os municlpios de

Afonso clâudio e Itarana e a leste, os municlpios de Cariacica, Serra e

Fundão.

2.2. RELEVO

o municlpio estã inserido na zona seY'rana~ formado por terrenos origin~

rios do pre-carnriano, apresentando uma topografia muito acidentada e com

grandes variações na sua altitude. Esta variação e observada na medida

em que se caminha de leste para oeste, no território municipal.

No sentido longitudinal, encontra-se no extremo leste as cotas de 100 e

200m, aumentando na ârea central para cota dos 400m e atingindo a cota

acima dos 1.000m, na medida em que se caminha para o extremo oeste, jun

to às divisas com os municlpios de Afonso clâudio e Domingos Martins.

A declividade do terreno apresenta-se bastante acentuada, em que cerca

de 84.801 ha (61,14%) da ãrea municipal se encontra acima de 30%, ficando

o restante -53.899 ha (39,86~;)-com declividade abaixo de 305{,.
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A forma apresentada pelo relevo do municlpio dificulta em grande parte

a utilização de tecnologia mecanizada nas áreas agricolas, bem como o

escoamento da produção, devido ã. declividade :do terreno aliada a ma qu~

lidade de conservação das estradas, agravando-se principalmente nas ep~

cas de chuvas intensas.

2.3. SOLOS

Na ã re a muni ci pa1 predomi na o latossolo vermelho amarelo distrófico, com

relevo montanhoso e forte ondulado, sendo originalmente de boa fertilida

de e aproveitãvel para as culturas climaticamente adaptãveis.

Observa-se ainda-em uma faixa ao sul, junto ã divisa com Domingos Mar

tins, no extremo oeste junto ã divisa com Afonso cláusio e ao norte junto

ã divisa com Santa Teresa - a presença de solos do grupo cambisoZ, que

são solos pouco profundos e de formação argilosa em terreno montanhoso e

ondulado, apresentando alguma limitação para culturas permanentes, sendo

melhor adaptado para culturas temporãrias.

2 I 4. CLI M/I,

O cl ima do municipio apresenta pequenas variações no seu tipo. Na me

dida em que se avança no sentido leste-oeste, observa-se a mudança de cli

ma tipicamente tropical (A) para clima do tipo mesotermico (C).

No extremo leste do municlpio o clima e do tipo tropical Aw de verao que~

te e seco, com uma precipitação media de 1.SOOmm anuais e temperaturas

medias anuais entre 20° e 22°C.

Na sede municipal e nas áreas próximas, observa-se clima tropical Am quen

te, com uma precipitação de 1.SOOm-chegando a 1. 750mm no 1ado oeste-e

com temperaturas medias de 20° e 22°C.
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[ na parte central do munlclplo que o clima deixa de ser tipicamente tro

pical, passando a clima mesot~rmico. Encontra-se então o clima mesot~r

mico Cfa de verão quente chuvoso, com uma precipitação media de 1.750mm

e temperaturas m~dias variando entre 18° e 20°C.

Na sua maior porçao - noroeste e extremo oeste -, o municlpio apresenta

clima mesotermico Cwa de verão quente e chuvoso e inverno seco, contando

com uma precipitação media de 1.500mm anuais e temperaturas medias varian

do de 18° a 20°C.

2,5. HIDROGRAFIA

A rede hidrogrãfica do municlpio apresenta-se de forma bastante extensa,

formada pela bacia do rio Santa Maria da Vitória. Esse rio nasce na ser

ra do Garrafão em uma altitude aproximada de 1.000 metros, cortando to

da a extensão do território municipal no sentido oeste-leste, e desaquan

do no canal da bala de Vitória como um de seus principais formadores. Te

ve papel importante no transporte de mercadorias, sendo totalmente naveg~

vel por pequenas embarcações no trecho compreendido entre a sede munici

pal e a cidade de Vitória. Acima da sede apresenta vãrias quedas d'ã

gua no seu desnlvel, com ótimas condições para instalação de usinas hi

droeletricas, sendo ali implantadas as usinas geradoras de rio Bonito e

Suiça, ajudando no abastecimento de energia eletrica a toda Grande Vitõ

ria. Possui inumeros afluentes, podendo-se destacar aqui seus afluentes

principais. Pela sua margem esquerda: rio Posmoso, rio Bonito, ribeirão

das Taquaras, rio Timbul Seco, rio da Prata, rio Caioaba e rio Tangui.

Na sua margem direita: rio do Triunfo, rio das Pedras, rio Jequetibã,

rio das Farinhas, rio da Fumaça e rio São Miguel.

Essa rede hidrográfica apresenta em vários pontos quedas e volumes d'agua

considerãveis, tornando posslvel a elaboração de estudo mais detalhado

com relação ao aproveitamento desses recursos naturais, para instalação

de micro e pequenas usinas geradoras de energia eletrica e ainda para im

plantação de projetos de irrigação, junto as propriedades agrlcolas.
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3.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS

Considerando as informações do Censo Agl~opecuãrio de 80, Santa Leopold~

na não difere do conjunto da Região-Programa l, nem do restante do Esta

do, no que se refere ã superioridade do valor gerado pela produção veg~

tal em relação ã animal (veja Tabela 1). E dentre a produção vegetal,

da mesma forma em relação ã maioria dos outros municipios do Estado,
as lavouras permanentes geram o maior valor da produção e são tambem

mais importantes na reprodução dos estabelecimentos, se comparadas às la

vouras temporãrias.

Começa a haver diferenças que constituem caracteristiLas especificas

do municipio, o fato de que, apesar do maior valor gerado pelas lavouras
permanentes, as temporãrias não se distanciam deste valor. Basta ver que,

de acordo com a Tabela 2, as lavouras temporãrias de Santa Leopoldina r!

presentam 71% do valor gerado das lavouras permanentes. Esta mesma re

lação para a Região I e de 4l5~ e para o Estado 30%. Isto são in-dica

ções do quanto são importantes as lavouras temporãrias, chegando ate

mesmo a concorrerem com as demais culturas permanentes~ principalmente

onde os condicionantes naturais e a situação financeira dos produtores

não permi tem a sua expansão. Hã ãreas onde, fundamenta.l mente, sã se

cultivam as lavouras temporãrias e chegam ate ser mais representati

vas em termos de ocupação das ãreas agricolas, do que as -lavouras perm~

nentes no ano de 80. Observe a Tabela 4. E dentre as lavouras temp~

rãrias, os produtos olericolas são muito importantes no municipio, cons

tituindo este um expressivo centro produtor do abastecimento da Grande

Vitória. Cerca de 31% dos hortifrutigranjeiros 1 comercializados na

lsão considerados os mais importante~ hortigranjeiros do municipio:o to
mate, alho, chuchu, cenoura, pimentao, pepino e ovos (Santa Leopoldina
e o maior produtor do Estado), dentre outros.



CEASA de Vitória provêm de Santa Leopoldina, ou seja, e o município nu

mero 1 do abastecimento no Estéldo.

A cafeicultura, no entanto, e a principal atividade, tanto em geração

de renda e certamente de emprego, assim como ocupa a maior area cultiva

da dentre as lavouras. Em segundo lugar,encontra-se o feijão, gerando um

valor da produção cerca de 3 vezes menor. Em terceiro lugar, a banana

prata tem o destaque no município, seguida pela mandioca (confira a Tabe

la 5).

o cafe e a banana são produções praticamente localizadas. Esta ultima

ocupa a porção leste do município, as terras de menores altitudes, dando

continuidade à ãrea de banana de Domingos Martins e Cariacica. O cafe

situa-se no território central do município, onde os terrenos têm alti

tudes acima e abaixo de 800 metros. Nas ãreas mais baixas de banana,

o cafe e uma cultura ainda emergente. E o feijão, por outro lado, pr~

ticamente situa-se em todo o município. A cultura do alho em torno de

400 hectares em 1982 1 tambem apresenta-se localizada, respondendo, junt~

mente com outras olerícolas, pela sobrevivência dos produtores das ter

ras altas de Garrafão e Alto Santa Maria.

Não hã pecuãria como se poderia imaginar para subsistência faniliar. Tal
como se constatou in loco~ nas comunidades de Holandinha, Plantojo e

Garrafão, não existe leite nem para os recem-nascidos. A situação se

14

explica, admite-se, porque o município e muito acidentado e as

dades sao pequenas, restando assim pouca area para o cultivo de
ras e muito menos para as pastagens.

propri~
lavou

A pecuãria e atividade daqueles que possuem as maiores areas de terra,

estando situad~ com significação, em algumas propriedades na divisa de

Santa Leopoldina com o município da Serra.

E curioso ainda o fato de que em 1980 os animais de grande porte, pecu~

lLevantamento efetuado pela EMATER local.



ria fundamentalmente, gerem menor valor da produção do que os animais de

media porte, (suínos, etc.), o que caracteriza uma particularidade de

Santa Leopol dina em relação ã Região-Programa I e ao Estado, onde a si

tuação e invertida. Portanto, em termos globais, a pecuaria é pouco

importante no município. Avicultura e pequenos animais, contudo, res

pondem pela maior renda gerada na produção animal, tanto do município

quanto da Região I, ficando esta como a principal produtora do Estado.

(veja a Tabela 3).

A produção de ovos se destaca no valor gerado da produção animal. Exis

tiam em 1980 (Tabela 6) por volta de 990.000 aves no municlpio, das

quais a grande maioria em atividade de postura. O valor gerado por ovos

em 1980 igualou-se ao do café, aproximadamente Cr$ 220.000.000 1. Entre

tanto, atribui-se menor significação ã avicultura em relação ao café,

apesar de ter respondido em 80 por 34% da produção estadual de ovos, em

função, principalmente~ do numero de pessoal envolvido na atividade e

da area que ocupa.

Mesmo em 1960, segundo as informações que se tem sobre a area colhida

dos principais produtos agrícolas, o cafe certamente ja respondia pelo

maior valor gerado das lavouras: o cafe é geralmente consorciado com

as lavouras brancas- milho e feijão. ~1andioca, plantava-se muito no mu

niclpio, assim como a banam tinha expressão. As pastagens chegaram a

ocupar mais terras do que as lavouras e ainda havia expressivas areas

em descanso e terras produtivas não utilizadas, consideradas na Tabela

4, com a denomi nação "outros".

Ocorre que durante essa década de 60, houve uma drastica diminuição das

lavouras, em torno de 7 mil hectares, das quais 5 mil de lavouras perm~

nentes. Em função disso, liberou-se muita terra no município, fazendo

até aumentar a area considerada como pastagens, sem,no entanto, elevar

1Censo Agropecuario de 1980.
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o efetivo bovino. Confira a Tabela 6.

Tal fato redundou que o café perdeu imrortância em renda gerada no mu

nicípio, pois foi o produto que mais se erradicou. De 6 mil hectares

de area colhida em 1960, passou a 1500 hectares em 70. A erradicação do

café arrastou a diminuição das lavouras brancas, aquelas intercaladas

entre suas arvores. No entanto, a perda foi menor destas lavouras po~

que o produtor precisou delas para sobreviver, vindo a expandir seu

cultivo solteiro, como admitem os produtores mais antigos daquele municí

pio.

Nesse sentido, não só o milho e feijão, mas principalmente a mandioca

aumentaram o seu peso relativo entre as lavouras, vindo esta ultima a

responder em 70 pelo maior valor da produção do município, superando até

mesmo a pecuaria que não sofreu os efeitos da redução em termos absolu

tos do seu efetivo.

Avicultura tambem acabou sendo uma alternativa econômica para o prod~

tor. O crédito facil viabilizou sua implantação comercial, em torno da

cooperativa criada na época. Contudo, jamais esta alternativa teve o

alcance de solucionar os problemas dos produtores envolvidos na crise do

café.

Na década seguinte, o quadro novamente se modifica, voltando parcialmen

te ao que era antes. O cultivo do café, principalmente depois de 75,

ê realimentado e juntamente com ele crescem as lavouras brancas. A bana

na também desponta dobrando a quantidade da sua area colhida e, paral~

lamente, cresce a produção olerlcola em função da consolidação do mercado

consumidor da Grande Vitória. Destaque aí para a produção de tomate e
do alho, esta ultima encontrando seu período de pico de 78 a 81.

Deste modo, o café

lavouras, quanto a

Santa Leopoldina.

brancas.

volta, tanto a ocupar a maior area agrícola dentre as

representar o maior valor da produção agropecuaria de

E juntamente com o cafe,cresce o cultivo das lavouras
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A produção de aves e de suínos tambem aumenta, elevando sua importâ~

eia no município. Enquanto a pecuãria, da mesma forma que na decada an

terior, mantem i.nalterada seu efetivo bovino, ao ponto, corro se obser

vou anteriormente. do valor da produção dos animais de rrédio porte, sup~

rar aquele dos animais de grande porte- essencialmente da pecuãria.

Visto isso por razão dos estímulos ã suinocultura,criacbs na década, que

chegou a colocar o município no rol daqueles onde as atividades eram

das mais tecnificadas encontradas no Estado. Posteriormente a 1980. em

período mais recente, a suinocultura retraiu em Santa Leopoldina.

Perdem as pastagens area para as lavouras, assim como as terras livres

liberadas na decada anterior. Verifica-se, portanto, a superioridade das

1avouras.



TABELA 1

VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL E VEGETAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA
(EM VALORES CORRENTES DE 1980) - BASE 80 = 100

(Em Cr$ 1.000,00)

8

SANTA LEOPOLDINA REGIM VITORIA ESp1RITO SANTO

1970 1980 1970 1980 1970 1980

Ani ma1

Vegetal

119.473

192.679

414.527

584.705

996.519

1.678.429

2.250.600

3.930.101

4.352.015

9.150.042

10.269.390

19.147.542

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuarios de 70 e 80.



TABELA 2
VALOR DA PRODUÇAO VEGETAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA

(Em Cr$ 1.000,00)

SANTA LEOPOLDINA REGIAO VITORIA ESpIRITO SANTO

1970 "1980 1970 1980 1970 1980

Lavouras Permanentes 71 .015 291 .179 804.491 2.594.199 5.418.039 13.727.191

Lavouras Temporárias 119.118 207 .971 837.971 1.074.669 3.070.814 4.231 .295

Horticultura e flori - 60.445 - 161 .987 - 202.014
cul Dura

Sil vi cultura 118 36 2.723 33.512 8.081 587.384

Extração vegetal 2.427 25.073 33.243 65.715 653.107 399.656

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuários de 70 e 80.

....
LO



TABELA 3

VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL EM 1970 E 1980 - SANTA LEOPOLDINA

(Em Cr$ 1.000,00)

SANTA LEOPOLD I NA REGIM VITORIA EspIRI TO SANTO

1970 1980 1970 1980 1970 1980

De grande porte

De medi o porte

Aves e pequenos
animais

27.826

24.066

67.581

36.917

54.926

322.684

354.246

143.451

498.822

796.391

200.234

1.253.964

2.976.147

572.856

803.011

7.781.667

725.129

1 .762.593

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuãrios de 70 e 80.

N
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TABELA 4

USO DO SOLO

~
~lATAS E FLORESTAS

LAVOURA LAVOURA PAS TAGENS OUTRAS TOTAL
ANO PERMANENTE TEMPORJ\RIA NAT URAIS PLANTADAS

STA. LEOPOLDINA J\REA % J\REA % J\REA % J\REA 0/ ÁREA % J\REA %
M~~%--

(ha) (ha) (ha) (ha) /o (ha) (ha) (ha) o

1960 8.539 8,4 11 . 194 10,28 23.790 21 ,8 421 0,3 25.071 23,0 39.862 36,6 108.877 100,0

1970

1980

3.583

13.038

3,2 9.118

12,15 14.410

8,3

13,4

17.161 15,7

16.222 15,1

463

594

0,4 27.106 24,8

0,5 23.603 22,0

50.982 46,7 10i).938 100,0

39.399 36,7 107.266 100,0

Fonte: Censos Agropecuários, 1960, 1970 e 1980.

IV
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TABELA 6

SANTA LEOPOLDINA

EFETIVO DE SUÍNOS, AVES E BOVINOS

MUNICIpIO ANO SUíNOS LAVES BOVINOS

Santa Leopoldina 1960 24.871 135.367 15.053

1970 21.158 244.662 15.503

1980 29.248 991.716 15.093

FONTE: IBGE, Censos Agropecuãrios 60, 70 e 80.

3.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

O tratamento aqui efetuado, a respeito da estrutura da posse da terra,

teve como referência as informações colhidas dos Censos Agropecuãrios de

60, 70 e 80. Confeccionou-se uma tabela, onde foram reunidos os dados

de numero e ãrea dos estabelecimentos agrlcolas segundo uma respectiva

estratificação.

Neste sentido, privilegiou-se a seguinte estratificação: 0-10, 10-50,

50-100 e + 100, correspondendo, respectivamente, aos micro, pequenos,

medios e grandes estabelecimentos. A opção foi feita no propósito de

captar, de maneira mais detida, as especificidades da composição da po~

se da terra no município, visto que tanto em numero quanto em ãrea, são

mais expressivos e representam a dinãmica produtiva do município, aqu~

les estabelecimento compreendidos na estratificação entre O e 100 hecta

res de área. E por esse motivo resolveu-se não privilegiar uma estrati

ficação que tratasse dos estabelecimentos entre 100-500 e + 500, etc.

Conforme observação da tabela que segue, Santa Leopoldina e o município
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menos concentrado da Região-Programa I. 82% dos seus estabelecimentos a

grícolas têm até 50 hectares e ocupam 49% do total da sua ãrea. E um

dado significativo, quando se compara a mesma relação para a média dos

estabelecimentos do Estado- 63% para 19~s. E também, em relação ã Re

gião-Programa l, percebe-se que Santa Leopoldina estã significativamente
abaixo da média regional, 76% para 36%.

Apesar do significado dos micro (0-10) e dos pequenos (10-50) estabele

cimentos, os médios ainda ocupam mais ãrea do que aqueles ditos gra~

des (+ 100). Os medios respondiam em 1980 por 28,5% da área dos estabe

lecimentos, enquanto os grandes por 22%. Nesse mesmo ano havia 103 es

tabelecimentos com mais de 100 hectares, para o total no município de

3.281. Destes 103, 9~ ou seja, 94%,estão no estrato de 100 a 500 hecta

res. Portanto, são poucos os estabelecimentos com mais de 1000 hectares

em Santa Leopoldina. O censo indica em 1980 o numero de 2, ocupando 3%

da área agrícola.

Em 1960 a estrutura fundiãria não era tão pulverizada quanto se observa

hoje. A maior porção da ãrea total dos estabelecimentos estava ocupada

por aqueles mêdios,-algo em torno de 42~6-enquanto os micro e pequ~

nos eram 64% do seu numero e correspondiam a 36% da área agrícola.

Durante essa década de 60, houve um processo de desconcentração da posse

da terra. Esse processo se deu internamente à fronteira agrícola, pois

esta já havia sido totalmente ocupada em 1960. Cresceram neste perlodo

os micro e pequenos estabelecimentos em função do retalhamento dos me

dios e grandes, principalmente dos médios que perderam para aqueles meno

res por volta de 7000 hectares, enquanto os grandes tiveram retalhados

3000 hectares.

Trata-se de que ocorreu na década de 60 uma imensa redução da ãrea culti

vada no município. A erradicação dos cafezais, apesar de ocorrida com

máis intensidade, trouxe consigo também a diminuição das lavouras bran
cas, principalmente as cultivadas em consõrcio. Chegou-se à situação,

com as transformações verificadas, que em 70 as lavouras temporãrias g~
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ravam tanto maior valor da produção, quan~o ocupavam mais area do que

as lavouras permanentes, mesmo tendo reduzido em termos absolutos sua

ãrea cultivada.

Admite-se então, como não houve expansao da pecuãria concentrando a pr~

priedade fundiãria no município, que grande parte dos proprietãrios aca

baram dividindo suas terras, onde dedicaram-se a garantir sua subsistên

cia, em estabelecimentos menores, com o cultivo das lavouras tempor~

ri as.

A acidental idade do relevo, limitador da mecanização, aspectos de ordem

cultural, que fazem dos colonos de origem europeia, muito vinculados à
terra, assim como os seus hãbitos, de poucas exigências para o consumo,

impedi ram, juntamente com as ma i ores faci 1i dades de grandes extensões

de terra barata e mecanizãvel no norte do Estado, a formação da grande

empresa no processo de produção, no município de Santa Leopoldina,

nesse perlodo. A outra situação que se admite ter ocorrido, foi a de

membros de família numerosa terem adquirido as partes dos estabelecimen

tos divididos, devido ao empobrecimento de seus proprietãrios, provocado

pela destruição da cafeicultura.

Durante a decada de 70, continuou o processo de pulverização da terra,

porem com características distintas da ocorrida nos anos 60; Teve con

tinuidade o desaparecimento dos medias estabelecimentos, porem em fun

ção, tanto do seu y'etalhamento em favor dos micro e pequenos, quanto
ocorreu o seu lIengolimentoll por aqueles grandes (+ 100), que cresceram

em area e numero na decada.

Como no período verificou-se a expansão das lavouras, as olerícolas,

por um lado, influindo na consolidação da identidade do município, li
gada ao abastecimento e, por outro lado, a cafeicultura, intervindo na

retomada das 1avouras brancas, supõe-se que tais fatos contri buíram

para a expansão da micro e pequena empresa, enquanto o crescimento do

grande estabelecimento esteve por conta, segundo se admite, tambem da

expansão do cafe, retomada a partir da segunda metade da decada de
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70. Ou seja, o cafe tanto po ter influldo na pulverização,quanto na

discreta concentração da propriedade da terra ocorrida no município.

Portanto, verificou-se que durante essas duas ultimas decadas as

transformações observadas na estrutura da posse da terra se deram, es

sencialmente, com desaparecimento em termos absolutos dos estabeleci

mentos medias, em favor muito mais daqueles micro, pequenos, do que pr~

priamente dos grandes, caracterizando assim a estrutura fundiária de

aspecto pouco concentrada existente hoje no município.
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3.3, RELAÇÕES DE TRABALHO

De acordo com as informações censitárias da FIBGE de 1980, a relação

de trabalho característica de Santa Leopoldina é aquela desenvolvida

com base no trabalho familiar. Predomina, sendo responsável por 77%

do pessoal ocupado na atividade agrícola (veja tabela 8). Não se trata,

a relação de trabalho familiar, de uma prática localizada espaciaime~

te. Ocorre expressivamente no município inteiro e em toda cultura.

Todos os membros da famíl i a. de um modo geral, traba1ham. independente

do sexo. As mulheres trabalham comumente pela manhã nos serviços da
-casa e a tarde na roça. As crianças, depois dos nove anos, dedicam-

se também às tarefas agrlcolas. Mesmo antes desta idade já acomp~

nham os pais, e brincando vão conhecendo o seu futuro ofício.

De acordo com o numero de membros da família, a terra é mais ou menos

cu1ti vada. Geralmente, em Santa Leopol di na não sobram muitas areas pr~

dutivas nas propriedades. Seu tamanho é pequeno. o que dificulta até

a formação de áreas em descanso. Daí a exaustão mais rápida do solo

nessas propriedades.

A utilização mais intensa da terra, quando a família não é numerosa,

requer o emprego de outro tipo de trabalho. Nas propriedades que têm
mais de 5.000 covas de café,é comum a presença do parceiro, que consti

tui o complemento da força de trabalho da família proprietária. A sua

participação no total do pessoal ocupado em 1980 foi de 9%.

o parceiro. contudo. nao e encontrado somente na cafeicultura, apesar

de que nessa atividade possa ser mais freqüente a sua presença. No cul

tivo de olerícolas, tanto de tomate quanto de alho, verifica-se que há

parceiros nessas lavouras. Por ser uma relação de trabalho importante,

principalmente onde não existe um mercado de trabalho constituído, é co

mum os parceiros terem uma atividade complementar àquela desenvolvida

na cultura principal, o que constitui uma estratégia utilizada para

reter essa força de trabalho. Geralmente quando têm café ã meia, culti
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vam por concessao do proprietário a lavoura branca, intercalada ao ca

fe ou não. Em outros casos, lhes e dada a casa para morar na propried~

de. O parceiro também pode ser encontrado trabalhando na propried~

de como diarista nos períodos de folga. Esta situação, por outro lado,

caracteriza-se por um artifício utilizado pelo proprietário para ter

cativo o trabalho do diarista, pouco comum no município.

Quando, por sua vez, o proprietário é pessoa de limitados recursos,pois

a terra que POSSUl e de qualidade ruim, a unidade familiar para se re

produz i r req ue r que membros da famíl i a busq uem outras fontes de ren da.

Dai o fato de filhos de pequenos proprietários trabalharem durante p~

riodos do ano como diaristas ou mesmo como parceiros para complementarem

a renda da famllia. (O item"setores de produção", posteriormente, trata

rã das diferenças das relações de produção, procurando observá-las numa

dimensão espacial e combinadas com as culturas, estrutura fundiária,

etc. )

O significado preponderante da mão-de-obra familiar em relação à pa~

ceria e como se verá a seguir, também, em relação ao assalariamento, es

tã em consonância com a forma de propriedade que tem destaque no municí

pio, qual seja, a micro e pequena. Conforme se observou no item prec~

dente, 82% dos estabelecimentos possuem ate 50 hectares e ocupam por vol

ta de 50% da área agrícola do município. E nestes estabelecimentos en

contram-se 73% do pessoal ocupado de Santa Leopoldina. Observe a tabe
la 9.

O assalariamento, de modo geral, em Santa Leopoldina,não se caracteriza

como atividade das grandes propr'iedades. O assalariado permanente, em

torno de 7% do pessoal ocupado, vincula-se, muito mais ao trabalho nas
granjas, em grande numero no município, e atualmente nos sítios de

recre i o1 , do que pr o pr i a me nte na a t i vi da de da pe c uá r i a ,

lEntende-se aqui como sítio de recreio aqueles estabelecimentos perte~

centes a pessoal de fora do município (geralmente de Vitória) e que,mes
mo desenvolvendo atividade agrícola, esta não constituí na principaT
fonte de renda dos seus proprietários.



caracterlstica dos grandes estabelecimentos.

Os poucos assalariados temporários existentes no municipio. 5% do pe~

soal ocupado em 1980. encontram-se naquelas propriedades que alcançaram

maior nivel de tecnificação. apesar do pequeno tamanho que possuem. Ge

ralmente tem a ver a presença dessa força de trabalho com a proximid~

de das localidades que possuem bolsões de trabalhadores. Quando isso

não ocorre. são aqueles casos. como Ja visto anteriormente,de proprie

tários ou membros de sua familia que trabalham a dia na propriedade do

vizinho. Na colheita do cafe e na olericultura são mais freqüentes es

ses trabalhadores.

Quando se observa a serie histórica das duas ultimas decadas. percebe

se que não houve mudanças estruturais no municipio. no que concerne a

seu pessoal. A mão-de-obra familiar menteve-se como base da principal

relação de trabalho. O que ocorreram foram pequenas variações relati

vas da participação dos tipos de pessoal ocupado. mas que mesmo assim,

denotam um periodo de estagnação na decada de 60 e de expansão agricola
no periodo seguinte.

De 60 para 70, segundo a tabela 1. diminuiu em termos absolutos o contin

gente de pessoal ocupado no municipio de aproximadamente 1.000 pessoas.

Houve decrescimos relativos para o assalariamento que diminuiu sua pa~

ticipação, enquanto cresceram os parceiros e a mão-de-obra familiar. O

que se supõe que motivou essa mudança relativa ao conjunto do pessoal

ocupado, foi o processo d~ erradicação que causou a destruição de inume

ras propriedades de cafe, provocando o retalhamento dos estabelecimentos

com mais de 50 hectares.

Admite-se ainda. que com o aumento em numeros absolutos dos estabeleci
mentos no periodo e a redução do pessoal ocupado, os proprietários

que ainda se mantinham em melhores condições financeiras, compraram p~

daços de terra daqueles que erradicaram o cafe para membros de sua fa

milia. No lugar do cafe, passaram a dedicar-se, em trabalho familiar
prioritariamente, às lavouras temporárias, o que se supõe explicaria o

acrescimo relativo da mão-de-obra familiar no periodo. E o aumento do



numero de parceiros~ por outro lado~ pode, em principio, ser encarado

como os proprietarios que empobreceram e se transformaram em parceiros~

depois da venda da terra.

Se o período anterior foi marcado pela redução das lavouras, o ultimo

caracterizou-se pelo incremento da atividade agricola, que, favorecida

pelo credito~ elevou os nlveis de tecnificação e ao mesmo tempo apresen

tou tendências ã ampliação das relações de trabalho em detrimento da

n~o-de-obra familiar assalariada e da parceria. Cresceu de 1% para 5%

a importância relativa do assalariado temporario e a do permanente de
n; para 7%.

o aumento do assalariado temporario esta relacionado ao ressurgimento

do cafe a partir de 75 e a expansão da olericultura; esta~ por motivo

da formação do mercado urbano da Grande Vitória. Tanto numa quanto na

outra cul tura,esse trabalhador e muito empregado nas tarefas de colhei

ta.

o assalariado permamente, conforme mencionou-se anteriormente, tem sua

vinculação no trabalho das granjas e nos sitias de recreio. Há de se

supor que,com o expressivo aumento do efetivo de aves ocorrido na deca

da,tenha ampliado o numero desse trabalhador.

Por fim, o incremento da parceria tambem se explica a partir da ex

pansao da cafeicultura e da produção olerícola. Mas, e bom que se frise,

apesar das variações ocorridas nas duas ultimas decadas, não houve mudan

ças que provocassem alterações no predomínio e determinação da maõ-de

obra familiar caracterizadora da relação de trabalho em Santa Leopoldl

na. Ocorreram, por sua vez,discretas tendências de aumento do assala

riamento que poderão ser ampliadas, caso venha se verificar, futuramen
te, especializações na produção agrlcola local.





TABELA 9

PESSOAL OCUPADO POR ESTRATO NOS ESTABELECIMENTOS RURAIS - 1980

ESTRATOS (HECTARES)

O - 10 10 - 50 50 - 100 + 100

DISCRIMINAÇM PARTICIPA PARTICIPA PARTICIPA PARTICIPA TOTALPESSOAL
ÇM RELÃ PESSOAL ÇAO RELÃ PESSOAL ÇM RELÃ PESSOAL ÇAO RELÃOCUPADO TIVA (%) OCUPADO TI VA (%) OCUPADO TI VA (%) OCUPADO TIVA (%)

Santa Leopo1dina

Região I

Es tado

2.426

9.188

35.589

17,3

12,7

10,2

7.745

36.758

145.835

55,3

50,7

41 ,7

2.031

13.356

66.445

14,5

18,4

19,0

1.050

12.409

101 .641

7,5

17 ,1

29,1

14.006

72.467

349.510

Fonte: Censo Agropecuãrio de 1980.

w
w
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3.4. CONDIÇÕES TECNICAS

Santa Leopoldina e considerado um município com elevada presença de

inovações tecnológicas,l se observado em relação à Região l e ao Estado.

Seu grau de mecanização em 1980 e consi derãvel: um trator para cada

213 hectares. A media dessa mesma relação para o conjunto da Região

l ficou em torno de 555 hectares. Trata-se da menor relação verificada en

tre os municípios da Região l. (Veja a tabela 10)

Considerando a proporção dos estabelecimentos no total do município que

utilizam trator, o dado e de 12,4%,0 que significa um percentual bastan

te superior ã media do Estado e da Região I, cerca de 7% (tabela 11). E

por outro 1ado, nao e menor o uso de i ns umos, como ferti 1i zantes e desen

sivos em 1980. Para os primeiros, alcançaram-se percentuais da ordem

de 87,2% em termos dos estabelecimentos que fazem seu uso. E em rela
-çao aos segundos, ou seja, os defensivos, a proporçao verificou-se menor:

78,7% .

o emprego de fertilizantes, como pode-se averiguar na tabela 12, estã

acima dos percentuais medios, tanto do Estad~ 57%, quanto da Região I,

72%. Por outro lado, a utilização de defensivos encontra-se próxima

daquelas medias, estadual e regional, em torno de 82%.

A situação de destaque do município quanto ao uso de fertilizantes nao

e um fato novo. Jã des de 60, se se observa a tabel a 12, cons tata-se isso.

E ao longo dessas duas decadas passadas, foi intenso o crescimento do

seu uso. De 60 para 70 existem duas suposições, com boas possibilid~

des de serem verdadeiras, que explicam o crescimento do consumo desse

insumo no município.

lOS parâmetros aqui utilizados para avaliar o nível tecnológico do muni
ópio foram aqJeles a que se teve acesso atraves dos censos agropecuãrios
de 60,70 e 80. Para tanto,trabalhou-se prioritariamente com as in
dicações a nível de estabelecimentos, a respeito do uso de mãquinas
agrlcolas (tratores, arados), fertil izantes e defensivos.
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A primeira, traduz-se no fato de que, com a pulverização da estrutura

fundiária, elevando o numero das propriedades e,conseqüentemente, das

que utilizavam fertilizantes, tenha aumentado a participação dos estabe

lecimentos que empregavam fertilizantes no total dos estabelecimentos do
município.

A outra Suposlçao e complementar a anterior. Assim como houve aumento

do numero de estabelecimentos, tambem ocorreu uma inversão entre os tipos

de cultura que davam a sustentação da propriedade. Reduziu-se o cultivo

do cafe, enquanto aumentava-se relativamente a importância das lavouras

temporárias, com destaque para a mandioca, milho e feijão. Estas duas

ultimas, com maior utilização de fertilizantes do que o cafe, que segun

do moradores do local, antigamente, não era adubado.

Contudo, apesar do elevado grau de emprego de fertilizantes que Santa

Leopoldina chegou a ter em 1970, em relação ã Região I e ao Estado, nao
pode significar que a decada de 60 tenha sido marcada par uma moderniza

ção efetiVa na utilização de insumos agrícolas. Ocorreu de fato aumen

to na ut i 1i zação de i ns umos ag6co1as, mas não de i ns umos mode rnos (i~

dustrializados). Percebe-se que foi muito mais expressivo o uso de fer

tilizantes orgânicos do que químicos-uma solução viabilizada com a

instalação de inumeras granjas no município. Não se trata, por outro

1ado, essa alternati va, de uma práti ca restrita a Santa Leopol di na, mas

ao geral da Região I que, por sua vez, difere substancialmente da pr~

tica ocorrida no resto do Estado.

A decada de 70, contudo, e considerada o perlodo de crescente emprego

das inovações tecnicas sugeridas no início dessa exposição. Se em 1970

apenas 9,3% dos estabelecimentos de Santa Leopoldina usavam fertilizan

tes químicos, em 1980 este percentual chega a 80%, ficando acima da me

dia estadual e regional, enquanto aquele orgânico passa de 46% para

67,7% (percentual ainda bastante acima da media encontrada nos outros mu

nicípios da Região I), explicado em função da expansão avieola no muni

cípio. Observe novamente a tabela 12.



No que se refere ã mecanização~ Santa Leopoldina ampliou o uso de trator

durante a decada de 70. Na decada anterior, de 13 foi para 30 o nLírem ~

ses equipamentos, chegando em 1980 a 448 unidades (veja a tabela 13). Fo

ram portanto registrados crescimentos às taxas de 153% e 1.257% na ultima

decada. í~o mesmo período ~ esse cresci mento na Regi ão l e no Es tado foi

da ordem de 264% e 371%,respectivamente (tabela 14).

Não são menos significativas as constatações manifestadas pela propo~

ção dos estabelecimentos que utilizam tratores em Santa Leopoldina, que

reafirmam a ênfase das alterações ocorridas nos anos 70~ onde o perce~

tual salta de 1% em 1970 para 12,4% em 1980. Supõe-se, portanto~ que

a ampliação no emprego das inovações tecnicas tenha ocorrido como mani

festações da política agrícola, que no período abriu linhas de credito

e dif~ndiu a assistência tecnica tendo como opção, para privilegiar au

mentos de produtividade, a implementação de novas tecnicas.

Fruto do rebatimento dessa política agrlcola em Santa Leopoldina, pôde

se observar, não só o ressurgimento do café a partir de 75, empregando

adubação qUlmlca e defensivos, plantado em curva de nlvel, etc.~ como
também a introdução e rápida expansão do cultivo de olericolas~ favore

cida pela criação do mercado consumidor da Grande Vitória. Cabe admitir

que foram as olerícolas e ainda as lavouras brancas~ milho e feijão, as

principais responsáveis pelo destaque do município em relação ã Região

I eaoEstado como empregador de fertilizantes. Haja vista que as lavou

ras temporárias em 1980 ocupavam maiores áreas do que as permamentes.

foi

. -mumCl

cu1ti vo

notó

que fazem

Regi ão

Apesar das olerlco·las empregarem sistematicamente defensivos~ não

suficiente para que a participação media dos estabelecimentos

seu uso superassem as medias do Estado e da Região l. Nesta

isto se explica pela importância que tem a pecuarla nos outros

pios e,quando não, o café exerce a supremacia entre as áreas de
das lavouras. Tanto a pecuãria quanto o cafe são por excelência

rios empregadores de defensivos.
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Da mesma forma que a política agrícola foi responsável pela expansao

do uso de fertilizantes, também favoreceu o emprego de máquinas agríc~

las no município,estimuladas pela expansão da 01ericu1tura. E isto ocor

reu, fundamentalmente, como se observou anteriormente, durante os anos

70. Não só o aumento de tratores, mas tambem de arados mecânicos ex

pressam isso. Se em 1970 havia mais arado animal do que mecânico, em
30 a situação se inverte (observe a tabela 13).

E importante, por outro lado, que se frise as particularidades quanto

à mecanização observada em Santa Leopoldina. Dos 448 tratores existen
tes em 80 no município, 380 são micro-tratores, ou seja, 84%, o que es

tá intimamente ligado a topografia do município, demais acidentada, con

forme se referi u no i tem "condi ções naturai sU, que faci 1i ta somente o de

sempenho de tratores desse tamanho. Alem disso, o que se constatou, e

que o micro-trator tem várias utilidades para o pequeno produtor de San
ta Leopoldina. E utilizado para arar a terra, bater feijão, puxar

água para irrigação de 01eríco1as, principalmente o alho (muito expressi

vo em Garrafão), debulha de milho, pulverização do cafe, transporte da

produção e,em alguns casos, para puxar o arado animal, ainda expressivo

no municipio.

Assim, pelos dados tomados, Santa Leopo1dina apresentou-se perante a

media da Região I e o Estado,como um município que incorporou em niveis
elevados as novas tecnicas difundidas nacionalmente a partir da década

de 70. Mas é importante que se relacione a isso as culturas que expa~

diram no mesmo periodo. O destaque das lavouras temporárias, princl

pa1me nte das 01 erlco1as ma i socafe, res pondem por isso. 'Por outro 1a

do, se a tecnica tal como se apresenta para o produtor vem causando ex

pressivos benefícios pelo aumento da produtividade e melhora da qual ida

de do produto que proporciona desenvolver, a dependência ãs mesmas está

causando preJulzos que não são menores. Este assunto será tratado ao

longo do i tem"setores de produção'~ que vem a segui r.



TABELA 10

TRATORES E NOMERO DE ESTABELECIMENTOS POR TRATOR, SEGUNDO ESTRATO DE AREA, POR MUNICIpIO

REGIAO PROGRAMA I - EspIRITO SANTO - 1980

GRUPOS DE AREA
TOTAL ..

MUNICIpIOS O - 10ha 10 - 50ha 50 - 1OOh a + 100ha

TRATORES ESTAB./ TRATORES ESTAB./ TRATORES ESTAB./ TRATORES ESTAB./ ESTAB./ ~REA TOTJ'l
TRATOR TRATOR TRATOR TRATOR TRATOR /TRATOR

Afonso Cl ãudio 30 22,5 80 29,4 27 19, 1 39 6,6 21 ,6 875,1

Alfredo Chaves 2 86,5 19 32,8 3 62,7 8 14,2 34,3 1580,5

Anchieta O 11 23,4 10 8,0 44 1,7 8,4 518,0

Cariacica O 3 50,7 1 32,0 6 2,7 40,6 1163,5

Domingos Martins 5 89,8 84 19,1 65 7,0 49 4,3 13,4 550,5

Fundão O 1 196,0 1 49,0 18 2, 1 19,6 1038,6

Guarapari 10 20,2 O 3 36,7 23 3, 1 21 ,5 943,6

Ibi raçu O 5 67,8 12 12,1 20 4,2 19,1 1093,7

Piuma O 1 38,0 2 9,0 11 1,1 6,9 446,6

Santa Leopoldina 39 21 ,7 283 6,9 82 4,7 42 2,4 6,5 213,0

Santa Tereza 2 104,0 23 45,8 28 11 ,O 37 3,4 18,8 842,8

Serra O 5 14,2 5 8,0 69 1 ,O 2,6 489,8

Viana O 12 18,3 5 9,4 25 2,0 13,0 581,2

Vila Velha 1 37,0 6 5,5 3 3,7 23 1,3 3,3 434,8

TOTAL DA REGI~O I 89 34,0 533 17 ,6 247 10,7 414 3,2 12,7 555,1

Fonte: Censo Agropecuãrio de 1980.



TABELA 11
PROPORÇAO DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS QUE UTILIZAM TRATORES E ARADOS
REGIAO PROGRAMA I - EspTRITO SANTO - 1970;80

1960 1970 1975 1980

MUNICTpIOS TRATO ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS TRATORES ARADOS

RES- MEC. fNIMAL MECÂNICO I ANIMAL MECÂNICO I ANIMAL MECÂNICO IANIMAL
-

Afonso Claudio 0,9 1,1 0,9 1 ,9 1,8 10,0 2,4 2,5 12,2 3,8 3,1 8,9

Alfredo Chaves 1,4 1,1 0,8 0,9 0,9 0,5 1 ,7 0,7 0,2 2,2 1 ,4 0,8

Anchieta 0,6 0,6 0,.4 2,0 1 ,4 0,5 1,7 1,5 0,1 9,6 5,2 1,4

Cariacica 1 ,8 1 ,5 5,3 1,8 0,8 2,2 1,6 0,8 0,8 1,7 0,9 0,7

Domingos Martins 0,5 0,7 0,9 1,4 1,° 3,2 1,9 1,3 4,4 5,9 3,7 4,1

Fundão 0,6 2,0 0,1 0,9 0,9 1 ,9 1,3 0,5 0,7 2,3 2,0 0,7

Guarapari 0,3 0,5 0,1 0,9 0,9 1,6 1 ,2 0,5 3,0 2,7 1 ,2

Ibiraçu 1,1 1 ,° 6,7 0,6 0,6 10,5 0,9 0,8 9,9 5,8 4,3 10 ,0

Piuma 7,2 5,2 2,0 10,0 10,0 1 ,0 9,3 8,2 1,°
Santa Leopoldina 0,5 0,5 1,2 1,0 0,6 2, 1 2,0 1 ,5 3,6 12,4 3,7 2,8

Santa Tereza 1 ,3 1 ,7 13,8 1 ,6 1 ,2 26,3 2,8 2,3 29,3 5,5 4,3 26,0

Serra 0,9 0,9 0,2 1,3 1 ,0 0,1 3,7 3,7 16,8 13,0 1 ,9

Viana 2,7 2,4 1 ,4 2,5 1,8 1,° 2,9 1 ,9 0,1 5,6 4,5 0,2

TOTAL DA REGIAO I 0,9 1,0

TOTAL DO ESTADO 0,9 1,0

2,6

3,5

1 ,6

1 ,3

0,7

1 ,0

7,0

8,3

2,2

2,4

1 ,8

1 ,8

7,7

9,5

6,5

7,0

3,7

5,0

6,7

8,3

Fonte: Censos Agropecuãrios do Espírito Santo.



TABELA 13

NOHERO DE IRMORES E ARADOS (~IECÀNICO E MANUAL) POR HUNIC[PIO

REGIAQ-pROGRllMA I - ESPfRlTO SMnO - 1970/80

AN 11'\'~L

81 449 97 113 560 1019 50 99 138 383

19 8 22 11 4 26 10 16 20 13

14 4 16 21 1 61 20 41 34 11

12 11 7 4 10 7 3

104 515 40 123 173 110 C1 11236 UJ

14 15 5 17 16 14

17 31 19 6 35 28 SO 12

8 115 10 9 87 46 14 32 34 70

1 15 2 13 1 c6 2 13 12 .0

30 70 63 46 119 448 380 80 1:,0 100

35 672 64 65 750 108 28 80 85 563

11 50 33 79 13 :\7

21 30 16 43 14 29 33

~~, --._._------_._-----_.._--- 0'_.___----_••_._-,------_.-

1,40 I 472 396 'O 6"5 SóS 144 1
(33,4 ) ( 21 ,5 ) (24,6 ) (27 ,3) ,2 ) (44,5 ) (15,2 ) (19,0) (n,

'---,--_.. _~.__._._-_..._._--- ._-, ------ - -------
'UI 6,790 1.940 .475 5.885 5.334 1.473 3.361 5. J /4

._.~_.__ .•.,-_.__ ....- -------_.- .," .._".- ._--_.._---_..~_.-

1 ,131587 1,J05

i'IUtn Cfp

Afons ü ClauUio 34 41 35 79
AI fr'eUo Ch a Vê S 13 10 8 12
An ch 1 e ta 4 4 3 23
CdriJ.clca 5 18 11
Domingos (,la r"t 1 ns 12 18 23 47
FunUdO 4 14 1J
Gua ra [JJ r-i 3 5 16
Ib i f'ci<;u 11 10 68 8
Pll)ll1J

9
)ilnta LeopolUina 13 13 29 33
Santa Tereza 23 29 236 39
SeiTa 9 9 15
Viana lO 9 27

-- ---- -- ---------
I TOTAL 00 ESTADO SUBI' "--'._-, ',._. --'-_ .....-

Fonte: Censos Agropecu~rlOS dO Espirito Sarllo.



TABELA 14
TAXA DE CRESCIMENTO DO NOMERO DE TRATORES E ARADOS POR MUNICIpIO NO PERIoDO 70/80

REGIAO PROGRAMA I - ESprRITO SANTO

60/70 ARADOS

~1UNI CIPIOS ARADOS TRATORESTRATORES

I
MECÂNICO ANIMAL

MECÂNICO ANIMAL

Afonso Cláudio 132 97 1.182 88 70 -14

Al fredo Chaves -8 90 116 5 62

Anchieta 475 250 33 165 142 175

Cariacica 83 20 -33 -9 O -75

Domingos Martins 291 100 352 268 211 31

Fundão 225 1.400 31 O -80

Guarapari 433 240 19 229

I bi raçu - 27 - 20 69 475 325 -39

Piuma 67 150 - 50

Sa nta Le opo1di na 153 130 141 1.257 400 43

Santa Teresa 69 20 184 177 143 -16

Serra 66 22 -50 426 327 400

Viana 170 133 80 59 57 -89

TOTAL DA REGIAO I

TOT AL DO ES TADO

133

122

78

58

240

256

256

371

144

329

-10

-15

Fonte: Censos Agropecuários do Esplrito Santo.
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SETORES DE PRODUCAO

As considerações feitas ,ate agora, tiveram o caráter geral de aprese~

tar o municí.pio, e introduzir referências a respeito da existência de

formas diversas de organização da produção. Uti'lizando-se do critério cul

tura pY':imipal~ como sendo a mais ,importante'fonte geradora de renda p~

ra o produtor numa ãrea especifica, foi possivel a delimitação de 4 es

paços diferentes que tiveram as seguintes culturas como principais: p~

cuãria, banana, cafe - olericultura e alho. Estas culturas e seus esp~

ços definiram o que se convencionou chamar setores de produção. No ca

50, Santa Leopoldina ficou dividida em 4 setores de produção. Setor O

- pecuãria, Setor 1 - banana~ Setor 2 - cafe-- olericultura e Setor 3

- alho. Tratar-se-ã a segui r da organi zação da produção nos 1imites dos

setores de produção definidos espacialmente.

O setor de produção pecuãria situa-se no extremo leste do município, fa

zendo divisa com Cariacica~ Serra e uma pequena parte de Fundão, confor

me poderã ser observado no Mapa I. Encontra-se na ãrea mais baixa do

município, em cota inferior a 200 metros, onde o relevo e dos menos

acidentados. A condição do terreno e ruim, classificado em termos de

baixa fertilidade.

A principal atividade produtiva é a pecuãri~ mista. A banana e o cafe

apresentam-se como culturas secundárias. E esta ultima e uma cultura

nova, com pouca expressão ainda.

A pecuária encontra-se em todos os tamanhos de estabelecimentos, porem

possuiu maior expressão, naqueles com mais de 100. hectares~ E, geralme~

te, os estabelecimentos deste tamanho têm somente pecuãria. A banana e

ocafe são encontrados nos estabelecimentos menores. Ta; s.culturas são

vistas nas propriedades, de ate 50 hectares, quando então cultiva-se tam

bem o'milho e feijão como atividades de subsistência.
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Nos estabelecimentos menores, ou seja, nos micro (0-10ha) e pequenos(10

-SOha),a banana e a cultura principal. Existe cafe. Sua expressão eco

nômica e pequena, mas tende a vir a concorrer com a banana. A pecul

ria, também presente nestes estabelecimentos, tem o papel fundamentalme~

te de fornecimento de leite para unidade da familia nuclear destes esta

belecimentos, assim como o milho e o feijão respondem parcialmente pela
sua reprodução.

Nos estabelecimentos maiores não hã diversificação agricola; a pecuãria

consiste comumente na unica atividade. Em razão disso, emprega-se po~

co pessoal, visto que a pecuãria requer um minimo de mão-de-obra. Naqu~

les estabelecimentos com ate 100 hectares, trabalham dois assalariados

permanentes. Nos estabelecimentos com mais de 100 hectares, aumenta esse

numero e pelo menos durante uma vez por ano contrata-se diarista para
limpeza de pasto e conserto de cerca.

Predomina para o conjunto do setor o grande estabelecimento

100 hectares), o que denota um carãcter concentrado da sua

fundiãria. Trata-se do setor de produção mais concentrado

(mai or de

es trutura
do mun i cipi o.

Apesar do carãcter concentrado da estrutura fundiãria no setor e da ren

da monetãria que a pecuãria gera, não foram suficientes para que viabi

lizassem a difusão da tecnica. Não hã prãtica de confinamento e uso

de outras inovações tecno1õgicas. Exceção se faz somente a um bolsãopr~

sente no setor, onde esta prãtica se verifica em uma propriedade; de

resto,hã emprego somente de defensivos em pequena escala.

Os estabelecimentos ditos grandes, na sua quase totalidade, estão

drados na estratificação de 100 a SOO hectares. E,geralmente, o

vo bovino correspondente varia entre 100 e 150 cabeças.

enqu~

efeti

A superioridade tanto em ãrea ocupada quanto em renda gerada, garantem

ã pecuãria a dinâmica do setor. Hoje hã alguma integração entre as

grandes propriedades de pecuãria e as micro e pequenas de banana. Parte

do pessoal que trabalha como diarista na pecuãria provem das pequenas uni
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dades familiares produtoras de banana. Contudo, isto não e uma condição

necessãria para viabilizar a existência dos estabelecimentos pecuari~

tas. Caso desapareça a pequena propriedade, a renda oriunda na pecuãria

permite que se busque dlarista em lugares mais distantes.

Hã ligações expllcitas entre a atividade pecuarista e formas que a subor

dinam ao processo de comercialização. Este processo e controlado por

umas poucas cooperativas, que comandamas atividades de distribuição. O

leite e entregue no posto (SPAM) mais próximo da região produtora. Esta

belece-se o sistema cotas, arbitrado no perlodo das secas. Quando se

produz alem, no perlodo das ãguas, esse leite a mais e considerado exces

so. Paga-se menor preço por ele. Contudo, este vlnculo da produção

leiteira às cooperativas não e um fato novo, nem uma prãtica exclusiva

desse muni6pio; ocorre em teda regiãe produtera de leite de Estado.

O Setor de Produção 1 - banana,cempreende uma faixa que atravessa o mu

nlClplO de norte a sul, na âltura da sua sede. Esta faixa e mais estrei

ta nas proximidades de Santa Teresa e se alarga quando faz limite com Do

mi ngos Ma rti ns e Cari aci ca (observe o r~apa I). Encontra-se situada apr~

ximadamente na cota 400 acima do nlvel do mar, em ãrea de muita encos

ta. O solo e ruim, com poucas manchas de fertilidade regular.

A estrutura da posse da terra nesse setor caracteriza-se pelo seu eleva

do grau de pulverização. Estã compreendida, prioritariamente, por esta

belecimentos com ãrea entre 25 e SOha. A colonização da região feita em

pequena propriedade coma mão-de-obra familiar do imigrante eu~opeu,

assim como a acidentalidade do relevo, que não permite a existência con

tlnua de grandes ãreas planas, contribuiram para que fosse mantida ainda

hoje uma estrutura fundiaria pulverizada no setor.

No final dos anos 60,cultivava-se fundamentalmente mandieca e as lavou

ras brancas, milho e feijão. A construção da CEP.sA e consolidação do mer
cado urbano da Grande Vitória fizeram com que esse perfil produtivo fos

se alterado. A banana começa então a ter destaque.
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Trata-se de uma ãrea pobre. Os produtores 'não dispõem de recursos sufi

cientes para inversão em Í'nsumos. Por sua vez, a qualidade do sollo não

ajuda. A banana, neste setor, segundo informações locais l
, torna-se mais

viãvel do que o café. Requer menos investimentos e não obriga o prod~

tor a trabalhar com o banco L
• A banana também proporciona retorno mais

rãpido e renda em maior periodicidade.

Considerando o estabelecimento, a terra de melhor qualidade é escolhida

para o cultivo da banana. t plantada da forma mais rudimentar posslvel.

Não é feita des i nfecção de muda, a não ser quando se constata doença.

O numero de adubações apresenta-se reduzido. Portanto, é minimo o uso

de insumos agrlcolas modernos e,conseqüentemente,de investimentos.

Cultiva-se feijão nas terras baixas. Ocupa pequena ârea. Requer inves

timentos do produtor, principalmente com adubo; no entanto não onera mui

to, pois planta-se pouco. Jã o milho é menos cultivado ainda. Nem to

dos produtores plantam milho e aqueles que plantam, normalmente o fazem

para o consumo prôprio. A mandioca, por sua vez, destina-se a maiores

areas, possi ve 1rnen te por não ser adubada, nem empregar defensi vos e,

portanto, não requerer investimentos, apesar da pequena renda monetãria

que hoje gera.

O café e o urucu são culturas emergentes no setor, que poucos plantam.

Hã tendências, contudo, de expansão do café naqueles estabelecimentos que

geram maiores rendas e que os produtores têm condições de arcar com os

investimentos do seu cultivo. Um fator,porém,tem sido alterna_tiva para

o cultivo do café. Trata-se do mal de SIGATOKA, uma doença que estã des

truindo bananais. O custo para tratamento dessa doença inviabiliza a

continuidade do cultivo. Nesse sentido, não há opções: arranca-se o ba

nanal e planta-se café no lugar.

lEsta afirmação foi feita por produtores de Holandinha.

20 café, de acordo com os mesmos produtores de Holandinha,sô produz com
o uso de corretivo, muito adubo e defensivo. Isto faz com que os produ
tores tenham que recorrer a bancos. O medo de perderem a terra, coloca
da como garantia, faz com que não plantem café.
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Por outro lado, unindo as partes> o que se percebe como característica

do setor, é a limitação de recursos que detem o produtor, pois nao conse

gueacumul ar; s imp lesmente reproduz-se no seu es tabe1ecimento. E a p~

quena propriedade e a relação de trabalho familiar não são apenas os uni

cos condicionantes que determinam essa situação. Outros fatores contri

buem para que isso permaneça--o vínculo estabelecido da produção com a

agroindustria 3 e a sua subordinação ao processo de comercialização.

Não se tratam, portanto, de vínculos especificos da produção desenvolvi

da somente no Setor 1. são vínculos geralmente observados em toda pequ~

na produção. O que se pretende, porém,aqui, é recuperar as formas de

como se manifestam esses vínculos e como a produção definida no espaço do
Setor 1 se organiza frente a eles.

Em primeiro lugar, a relação entre a produção e a agroindustria e pequ!

na. Como pôde ser observado anteriormente, os produtores quase não fa

zem uso dos insumos industriais. A limitação de recursos monetãrios não

lhes possibilitam essas opç6es. Apesar disso~limitar a expansão de sua

ãrea produtiva e não lhe garantir ganhos de produtividade, permite, por

outro lado, um grau de liberdade- o de não estar preso às oscilaç6es de
preço a que os insumos agrlcolas estão sujeitos.

A banana principalmente e

monetãria para o produtor.

um produto quanto o outro,

sos de intermediação.

a mandioca,são as culturas que geram

Estão~ portanto, sujeitas ao mercado.

an tes de chegár ao cons umi dor, sofre

renda

Tanto

proce~

No caso da banana, a sua colocação direta pelo produtor no mercado fica

limitada, porque requer elevados

giria que todo produtor ou grupo
-na maioria das vezes nao ocorre.

investimentos. Em primeiro lugar, exi

de produtores tivesse transporte, o que

Requereria também que os produtores

3Refere se aqui somente às agroindústrias produtoras .de insumos agr1c~

las, a saber, fundamentalmente, os adubos e defensivos.
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possuissem lojas na CEASA, tanto de Vitõri.a quanto do Rio de Janeiro, por

onde a banana e escoada. E como se isso Ja não fosse suficiente, ê ne

cessarlo que se tenham câmaras de climatização para o amadurecimento uni

forme das bananas. Tais limitações fazem com que existam empresas que

executam a intermediação entre o produtor e o consumidor. são as se

guintes as empresas que compram a banana do Setor 1: Banana Real, Estre

la Dalva e Casas Sendas. Esta ultima ê a que tem maior atuação.

Os elevados investimentos necessários para comercialização da banan~

por sua vez, contribuem para que exista a subordinação da produção pelo

comercio, que acaba capturando expressiva fatia da renda do produtor.

Somente uma empresa ou grupo de empresas controlam a comercialização da

banana e, por sua vez, ditam o seu preço- sempre abai.xo daquele do mer

cado. O produtor, quase sempre desinformado dos preços e sem recursos,

não tem outra opção senão se sujeitar aos ditames das empresas.

Há tendências, por outro lado, de aumentar a subordinação da produção

de banana do Setor 1 ao processo de comercialização. Uma das firmas~

no intuito de superar as suas concorrentes,vem pagando preços um pouco

me 1hOl"es e cadas trando os produtores. Des te modo, vai cri ando uma s i tua

ção artificial, que estã eliminando a concorrência entre as empresas,

assim como estã amarrando os produtores a ela. Isto porque, caso o
produtor, por uma vez, venda a sua banana a outra empresa que não a ela,

deixa de pertencer ao seu cadastro, não podendo mais vender seu produto

à mesma. Existe,portanto, tendência de uma firma vir a controlar a pr~

dução de banana do Setor 1.

Processo igualmente semelhante ocorre com a cultura da mandioca.

situação, a falta de renda que caberia ao produtor, fica com uns
-comerciantes da região que compram ou trocam a farinha por generos

consumo. Os produtores dessa região costumam ir pouco a Vitõria e

portanto desinformados de preços, e acabam entregando o produto ao

ciante mais prõximo, pagando pouco pela farinha.

Nessa

poucos

de
-sao

comer

E importante ,por fim,frisar então que são limitados os recursos monetã
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rios que chegam aos produtores. Isso faz com que, para garanti r a re

produção do seu estabelecimento, precisem trabalhar muito mais que o ne

cessãrio. Penalizam não só o lazer, como também chegam a prejudicar a

saude.

A diversificação agrico.la encontrada nas propriedades decorre, portanto,

da insuficiência de recursos para se comprar o necessãrio para o consu

mo. Dal o porque de se plantar feijão e milho, de não se util izar qu~

se nenhum insumo agricola, de serem extremamente limitados os hábitos de
consumo desses produtores.

A mandioca transformada em farinha, entregue no armazem próximo, confor

me se assinalou, tem o papel de ajudar a abater as despesas feitas por

caderneta no armazém. E a banana, por fim, ê que garante as outras des

pesas monetãrias imprescindíveis ã sobrevivência na propriedade, do pr~

dutor e de sua família, simplesmente.

o setor de produção 2 - cafê/olericultura, fica situado na porçao cen

tral de Santa Leopoldina, entre os setores 1 e 3. Limita-se ao norte

com Santa Teresa e Itar,ana e ao sul com Domingos Martins. Observe o

Mapa I.

E o maior setor do municipio. Suas terras estão em altitude que varia

dos 400 a 800 metros acima do nível do mar. Em função dessa variação

de altitude, o terreno apresenta-se bastante inclinado, dificultando

seu aproveitamento agricola e, quando esse aproveitamento ê possível,

exige mecanização de pequeno porte (micro-trator e arado animal). Isso,
se por um lado são elementos limitadores, por outro trazem vantagens,

pois permitiu que o relevo criasse quedas d'ãgua nos cursos dos rios.

E estas constituem num fator importante para o desenvolvimento das ati

vidades olericolas que exigem irrigação permanente.

O solo, de manei ra geral, é regular, somente com poucas manchas de terra
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boa, onde se cultiva sem uso de fertilizante. O cultivo intensivo nes

tas ãreas desde os tempos remotos da colonização da região, desgastou o

solo. E quanto menor a terra, o produtor precisa cultivã-la por inteiro,

para dela poder tirar seu sustento. Dai o fato de não poder deixar a

terra em descanso de tempos em tempos para que se recupere. O desgaste

então ~ maior e assim praticamente s6 se planta nesse setor usando fer

til i zantes .

Desde os tempos da colonização da região, a difusão da pequena pr~

priedade ~ at~ hoje perpetuada no municipio. E neste setor de que se

fala, a pequena propriedade predominante encontra-se no estrato de

ãrea de O a 50 hectares. A grande propriedade ~ rara, sendo ate muito

poucas aquelas com ãrea entre 100 e 500 hectares.

Nesse tipo de propriedade mais comum cultiva-se normalmente caf~, oleri

cultura 4, milho, feijão e citros. Caf~ e olericolas são as princ~

pais culturas do estabelecimento. Por gerarem a maior renda para o

produtor, condicionam os acontecimentos na propriedade, ou seja, s6 se

planta outras culturas quando o trabalho nas principais estã ~ais folg~

do. A renda monetãria gerada na unidade produtiva,primeiramente e poup~

da para garantir a continuidade da reprodução das culturas principais,
depois então tem outros usos.

o milho e o feijão são culturas secundãrias em termos de geração de ren

da para o produtor em relação ao caf~ a às olericolas. Têm de fato

pap~is mais importantes na subsistência familiar, tanto do proprietãrio

quanto do colono, quando ele existe. A renda que o feijão e o milho g~

ram prov~m das sobras vendidas. E o cultivo dos citrus constitui muito

mai s uma carga cultural trazi da pe los europeus, de terem um pomar, do

que propriamente uma necessidade que têm os produtores de cultivarem p~

ra o mercado. No entanto, apesar de ser destinado ao consumo, os citrus

4As principais olerícolas cultivadas no setor 2 são: tomate, cenoura, be
terraba, ji16, pimentão, batata doce e chuchu.
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sempre geram renda para os seus proprietãrios.

A expansão do cultivo do cafe e da olericultura~ao ponto de chegar ho

je a ser os principais produtos do setor, foi viabilizada em função das

transformações recentes; ora da poHtica agrlcola, ora da criação de no

vos mercados. Os efeitos modernizadOres que as pollticas trouxeram, o

correram atraves da expansão do credito que~por sua vez,viabilizou o

emprego de insumos e equipamentos modernos, possibilitando, deste modo,

o cultivo em terras cansadas com razoãvel grau de produtividade. As

olerlcolas se expandiram, por outro lado, tambem favorecidas pela cons

tituição, nessa ultima decada, do mercado urbano da Grande Vitória.

Ocorreram outras manifestações provenientes da polltica agrlcola no se

tor 2, tanto atraves da intensificação dos cultivos, quanto atraves das
mudanças nas relações de produção. Osetor 2 atualmente pode ser divi

dido em duas partes, se se atravessa uma linha no seu meio, no sentido

norte-sul. O lado direito caracteriza-se pelo cultiNo menos intensivo

e o esquerdo pelo cultivo intensivo.

Na porção esquerda do setor hã em média por propriedade de 3000 a 5000

covas de cafe e por volta delhectare de olericultura. Nesse caso a

re 1ação de trabalho predomi nante e a mão-de-obra famil i ar que consegue
cuidar da propriedade, pois o cultivo não e intenso.

Nas propriedades existentes do lado esquerdo do setor, devido à condição

financeira um pouco melhor dos proprietãrios,a situação e diferente. Hã
em média de 5000 a 8000 mil covas de cafe, mais olericultura, onde se

emprega tecnicas mais apuradas do que na outra parte do setor. Essa

situação acaba requerendo outras relações de trabalho, como no caso a

parceria, que somada ao trabalho da famllia proprietãria, consegue repro

duzir o estabelecimento. E o parceiro, alem de exercer suas atividades

rotinei ras da meação, tambem se personi fi ca na fi gura do di ari s ta, vez

por outra. Completa sua renda com um salãrio~ executando tarefas para o

proprietãrio-colhendo cafe, geralmente. Estas relações foram,portanto,

uma das possibilidades surgidas por razão da difusão da tecnica, pois
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elevou a produtividade da terra e possibilitou transformar areas at~

então incultas em produtivas.

Cada cultura hoje presente no setor, exerce um papel em termos organ~

zativos da produção, que permite a reprodução da unidade produtiva. O

cafê funciona dando segurança ao produtor pela renda que gera e pela es

tabilidade que tem tido ultimamente no mercado em termos de preços. E o

suporte monetário da propriedade.

Ocorre,porêm, que em razão do cafê ter ciclo longo, há necessidade de

outros rendimentos durante períodos mais curtos. As olerlcolas; nesse

s~ritido, vão permitir esses rendimentos, apesar das oscilaç~es de preços
a que estão sujeitos.

As olerícolas sao cultivadas tambêm em função do ciclo do caf~. Como se

sabe, quando o cafê produz bem num ano, no seguinte produz pouco. Neste

ano,então, aumenta-se o plantio das olerlcolas, como forma de repor os

rendimentos que o cafê deixa de dar.

Como o rendimento monetário da propriedade ê limitado, e antes de formar

o excedente destina-se à reprodução das atividades produtivas e às nece~

sidades de consumo dos proprietários, outras culturas são desenvolvidas

para diminuir as despesas de consumo. Cultiva-se assim o feijão e o

milho como atividades de subsistência, e muito mais por necessidade de
reproduzir o estabelecimento do que propriamente de reunir algum exce

dente.

A unidade produtiva tem,portanto, uma lõgica de organização interna que

se adapta seguindo alguns condicionantes, como se viu anteriormente. E

xistem, po~m,elementos externos que são limitadores dessa estabilidade

organizativa.

5As olerícolas têm em ~dia ciclos que variam de 3 a 5 meses. são pla~

tadas tambêm em rotação com o milho e o feijão. Alem de renovar a ter
ra, esse ~todo torna-se viãvel devido o pequeno tamanho das proprie~

des no setor.
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o elevado consumo de i nsumos modernos ~ fertil i zantes, defensivos, equi

pamen tos (micro-trator, sistema dei rri gação) pri rcipa1mente demandados p~

las olerícolas deste setor 2, cria uma forte dependência entre o estabe

lecimento e as agroindGstrias fornecedoras das inovac6es da t~cnica. Nes, -

se sentido, a cada diferencial de aumento de preços entre os insumos

modernos que se compra e os produtos vendidos pela unidade agrícola, em

favor dos primeiros, restringe a renda monet~ria na propriedade e, con

seqüentemente, aumenta sua instabilidade.

o outro elemento limitador são os entraves do processo de comercialização.

O cafe geralmente ~ vendido para comerciantes de Santa Maria, Santa Te
resa, Itarana, Itaguaçu e at~ Afonso Cl~udio. Não deixa, portanto, de

estar sujeito a fortes esquemas de intermediação. O produtor, como se

sabe, não ~ pessoa de recurs os, nem tem mui ta produção capaz de poss i b_~

litar vendê-la diretamente a exportadores. Nesse sentido, tem como al

ternativa vender o produto ao comerciante mais próximo que paganelhor

preço, tão logo efetue sua colheita.

fio caso das olerícolas,são comuns tamb~m as esferas de intermediação.

Os produtos destinam-se ã Grande Vitória e têm distribuição na CEASA.

Para que chegue ao seu destino, e levado geralmente por caminhoneiros trans

portadores.

A dificuldade de comunicação que têm muitos produtores, at~ mesmo por

falta de domínio pleno da língua, e falta de malícia no trato das cai

sas do com~rcio,são limitações que impedem, muitas vezes, os produtores

de virem à CEASA vender sua produção. Não tendo meios de transporte,

sujeitam-se então aos caminhoneiros.

Pagam,al~m das taxas de transporte, as caixas de embalagem, cada vez

que mandam os produtos. Não acompanhando as mercadorias, nem tendo in

formações de preços, a sorte do produtor fica nas mãos do caminhoneiro,

que sendo desonesto, pode vender as mercadorias por um preço e pagar mui

to menos aos produtores, embolsando a diferença.
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Alguns produtores do setor 2 têm buscado acompanhar a venda do seu pr~

duto,indo junto com o caminhoneiro ã CEASA. Não e possível que todos

façam o mesmo; portanto, ainda podem ser lesados. A solução encontrada

tem sido aqueles que mandam mais de 30 caixas acompanhar a mercadoria.

Julgam que vender pouca mercadoria~ não compensa o deslocamento ate a

CEASA~ pois alem de não terem onde dormir~ ficando no tempo, têm muitas

despesas.

Salvo essas limitações, a venda :das mercadorias na CEASA sofre muitas

oscilações. Alguns produtores chegam a admitir que por vezes o que ti

ram da venda não dã nem para pagar as caixas. A trama que envolve esse

processo distancia o produtor do consumidor final, permitindo que apar~

çam,assim, figuras que abocanham parte significativa de sua renda. O

que alcança,portanto, as mãos do produtor, e limitado. E são esses valo

res que vão dizer se o produtor vai continuar a produzir ou não, se vai
poder pagar as despesas provenientes do uso de insumos agrlcolas ou não,

ou mesmo se terã que diminuir seus hãbitos de consumo, trabalhar mais

horas produzindo sua subsistência ou,por fim,deixar de ser um produtor
-rural ou nao.

No setor de produção 2 apresentam-se 4 bolsões. O bolsão de cafe/avicul

tura,situado ao redor de Santa Maria do Jetibã, o de aves/alho/café em

Alto Possmouser, o de alho próximo à Fazenda Phagung e um outro de ci

trus perto da região de Porta Balança, a nordeste do setor.

O bolsão cafe/avicultura caracteriza-se primeiramente pela proximidade

da sua situação com a sede comercial do município-Santa Maria do Jeti

bâ. As propriedades circundam a cidade, dai o fato da maioria dos pr~

prietârios residirem em Santa Maria, e ainda empregarem trabalhadores ali

residentes. E a outra caracterlstica aqui apontada, provem do fato do

bolsão concentrar os mais expressivos contingentes avícolas (de postura,

cerca de 450.000 aves) e de suínos (400 cabeças) do municlpio.

O cafe e a avicultura são as principais atividades geradoras de renda

do bolsão. Olericultura, pecuária de leite e suínos estão em situação s~
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cundãria. Constituem atividades mais comuns das propriedades daquela

ãrea,cafe/aves e pecuãria. As olerlcolas aparecem nas propriedades meno

res e a suinocultura estãconcentrada em dois estabelecimentos.

Predominam os estabelecimentos menores de 50 hectares, com destaque para

os de tamanho entre 20 e 30 hectares. Apesar do tamanho' desses estabel!

cimentos, dentre o seu pessoal ocupado tem destaque o assalariado perm~

nente e o temporãrio.Os primeiros estãoafetosas'atividades avícolas,

de suinocultura e pecuãria., enquanto os segundos trabalham normalmente

no cafe e,por vezes, na olericultura. Hã comumente.parceiros na oleri

cultura e muito poucos no cafe.

Ocorre uma importante relação entre a localidade de Santa Maria e a prod~

çao agricola. Diariamente caminhões vão apanhar e.levar trabalhadores, o

que caracterizaria um mercado de trabalho em formação~ Porem, em períE,

do de colheita do cafe,intensificam-:se os fluxos de trabalhadores. São

recrutados diaristas em Aimores e são Mateus.

No que se refere às condições ·tecnicas~ esta e a ãrea mais tecnificada

do muni cípi o, tanto em termos de mecani zação, quanto no uso de fertil izan

tes e defensivos. Acontece,porem, que apesar do emprego elevado de in

sumos industrializados em relação ao uso de adubos, predomina o de com

posição orgânica, viabilizado que e pela presença de granjas no bolsão.

Existem 5 propriedades que t~m pecuãria em confinamento.. E a suinocul

tura e uma das mais tecnificadas da Região l, com manejo, instalações e

ração balanceada. Hã 2 anos a suinocultura estã em retração.

No tocante ao processo de comercialização, o cafe e vendido aos. interme

diãrios de Santa Maria de'Jetibã. A comercialização de ~ovos faz-se via

Cooperativa de Santa~Maria, que destina cerca de 70% da sua produ~ão

para a CEASA de Vitoria. A produção de leite e toda ela para o consumo

em Santa Maria; do excesso são feitos queijos ..Os suínos passam por prE,

cesso de intermediação local, e tambem são vendidos a caminhoneiros que
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efetuam a revenda em Vitória. E,por fim,as olerlcolas passam pelo mes

mo processo que as demais produções, do gênero,existentes no municlpio~

salvo os casos daqueles produtores que possuem sistema próprio de trans

porte, que evitam pelo menos uma das fases da intermediação.

Em razão das relações de trabalho desenvolvida~onde predomina o

lariamento-.-de elevado grau de tecnificação-,admite-se que esse

define-se pela presença de pequenos proprietãrios que são grandes

tores.

assa

bolsão

prod~

o bolsão aves/alho/cafe situa-se em Alto Possmouser, conforme Mapa I.

Todas as suas atividades respondem igualmente como principais fontes de

renda para o produtor. são cultivadas em propriedades nunca maiores de

50 hectares; hã, porém, caso de produtor que possui mais de uma propri~

dade deste tamanho.

o cultivo nesse bolsão apresenta-se essencialmente tecnificado s tanto

em uso de insumos agricolas (fertilizantes e defensivos) quanto no em

prego de mãquinas. Possui semelhanças, nesse aspecto, com o bolsão de

Santa Maria. O seu efetivo aVlcola, porem, e menor, cerca de 50.000 aves

de pos tura.

As diferenças entre os dois bolsões ocorrem nas relações de trabalho.

Enquanto no primeiro (bolsão de Santa Maria) predomina o assalariamento,

no segundo destaca a parceria e a mão-de-obra familiar.

A relação de parceria verifica-se no cultivo do cafe e do alho. E, por

outro lado, os assalariados temporãrios que existem são os próprios pa~

ceiros, que para garantir sua reprodução, trabalham nos períodos de fol

ga como diaristas.

O processo de comercialização ocorre nos mesmos moldes do primeiro bol

sao.

O bolsão de alho situado nas imediações da Fazenda Phagung POSSUl as mes



58

mas característicro daquele de Alto Possmouser. Alem do alho,cultiva-se

tambem cafe, olerícolas e feijão.

Por fim, o bolsão de citrus difere substancialmente dos anteriores. Sua

característica principal decorre da especialização que tem os produt~

res na produção de mudas de citrus. Alem disso, cultiva-se cafe e as

1avouras brancas de mil ho e fei jão.

As propriedades, da mesma forma que o geral do município, não têm mais

do que 50 hectares. Esse milho e feijão a que se referiu· constituem, fun

damentalmente, cultivos que garantem a reprodução dos parceiros, tanto

no cafe, quanto no trabalho dos viveiros de mudas. A outra relação de

trabalho, trata-se da mão-de-obra familiar.

A produção de mudas e uma atividade desenvolvida com tecnica apurada

e reconhecida pelo Ministerio da Agricultura. Conta, em função disso,

com financiamentos do Governo. Essa produção atende aos produtores de

toda a Região I. são vendidas tanto na CEASA quanto nas propriedades.

o setor de produção 3 caracteriza-se pela presença quase exclusiva do

cultivo de lavouras temporãrias. Ate por volta de 1975, as principais cu.!

turas eram o milho, feijão e mandioca. A partir de 1976, com o aparecl

menta do alho, tendo seu período ãureo de produção entre 1978/79 e 1981,

este veio a se constituir no principal produto gerador de renda para o

produtor.

Com as quedas de preço decorrentes das flutuações de mercado, o alho

veio a perder um pouco sua importãncia nos períodos recentes. Em razao

disso, constata-se o aparecimento e a expansão do cultivo de olerícolas

e feijão, quando retraem as plantações de alho. O café, apesar de cultl
vado, não encontra futuro nesta ãrea. Tem baixa produtividade, alem de
apresentar um defei to na maturação do fruto-'- quase nunca amadurece uni

formente. São poucos aqueles que produzem o cafe, pois requer muitos i~
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vestimentas, não podendo os produtores di?por de recursos para tal fim.

E, por outro lado, não trabalham com o banco, pois têm receio de perder
a terra colocada como garantia.

o setor de produção 3 encontra-se localizado no extremo oeste do municí

pio de Santa Leopóldina, fazendo divisa com Afonso Clãudio, ao sul com

Domingos Martins e ao norte com Itarana. Compreende a parte mais alta

do município, atingindo a cota dos 1000 metros. li. medida que se caminha

de leste para oeste, aumentam as altitudes. O setôr e constituído, assim,

por terrenos ondulados, que limitam processos de mecanização com trato

res maiores de 20 H.P. Mas, por outro lado, essa acidentalidade do ter
reno causou a formação de quedas d1ãgua, tão necessãrias, para aproveit~

menta, no cultivo do alho.

O solo nesta ãrea e dos piores. Tem pouca fertilidade. As partes bai

xas são melhores, os morros sao menos dotados de fertilidade. Por isso

que plantam as culturas secundãrias, o feijão e o milho, normalmente,nos

morros, e o alho e demais olérícolas, principais geradoras de renda p~

ra o produtor, nas baixadas.

-Os solos do grupo dito cambisol, pouco profundos; sao encontrados neste

setor 3. E apresentam limitações ao cultivo das lavouras permanentes,

sendo, por outro lado, melhor adaptado às lavouras temporãrias. Essa
talvez seja uma das razões que contribui para a baixa produtividade do

cafe no setor.

No que se refere à estrutura fundiãria, os micro (O-lDha) e os pequenos

(10-50ha) predominam entre os estabelecimentos existentes. São mais im

portantes ainda os pequenos estabelecimentos. Não hã muitos estabeleci

mentos com mais de 100 hectares. E entre estes, existem inumeros casos

daqueles que na realidade jã foram repartidos por herança e que, contudo,

não aparecem nos dados, pois ainda não entraram em processo de regu1ar~

zação 6
, o que por sua vez traduz a existência, na prãtica, de um maior

f Admitem os produtores desta região que os custos de regularização de
uma terra ê muito alto. Isso faz com que entre família não exista le
galmente repartição da terra.
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grau de pulverização na estrutura da posse da terra.

Cultiva-se fundamentalmente o alho nesses estabelecimentos. E encontra

do em todas as propriedades com até 100 hectares, porem destaca-se como

a pri ncipa1 fonte de renda dos produtores naquelas propri edades com ta

manho de até 50 hectares. O milho e o feijão são tradicionais na região

e participam secundariamente na reprodução do estabelecimento. As limi

tações naturais ao desenvolvimento de outras espécies faz com que os pr~

dutores plantem milho e feijão, além daquele mlnimo necessãrio à sua sub
sistência.

A batata, apesar de ter sido uma das principais culturas no final dos

anos 60 e hoje ter perdido sua importância,ainda é culti~ada de forma

secundãria. Admitem os produtores que diminuiu o cultivo da batata em

função das dificuldades na obtenção de mudas e do seu alto preço.

As olerlcolas são cultivadas nas micro e pequenas propriedades. Tra

ta-se de uma atividade nova, que se expande em função da retração do

aJho. O cafe, por outro lado, encontra-se nas propriedades maiores, p~

rem, como se assinalou, e cultivado por poucos.

Por volta de 80% do pessoal ocupado neste setor émão-de..,obra familiar e
20% parceiros. A existência da mão-de-obra familiar e da parceria num

estabelecimento não é tanto função do seu tamanho, e mais decorrência

de ãreas disponlveis para o cultivo nas propriedades. O fato de ser

muito acidentado o relevo,faz com que existam grandes ãreas inadaptadas

ao cultivo. Neste caso, o próprio trabalho familiar torna-se a unica
mão-de-obra empregada nas ãreas de menor cultivo. Quando aperta o tra

balho,hã troca de dias. Isso por um lado; por outro, as limitações de

recursos, não disponlveis nem para a compra de insumos, criam um imp02::.

tante numero de parceiros em sua própria terra. O sócio geralmente for

nece adubo, remêdio, sementes e a aração da terra em troca da metade da

produção e do compromisso dos primeiros lhe venderem a outra parte da pr~

dução.
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Planta-se alho, juntamente com o feijão e Q mi 1ho no mes mo perlodo , en
tre feverei ro e abri 1. O terreno é sempre preparado com araçao. E o
i ns trumen to mai s util izado mi cro- tra tor. Quando o produtor - tem,e o nao
aluga. Em julho des te ano era em torno de Cr$ 7.000,00 a hora.

Faz-se comumente uma adubação e,durante o plantio,emprega-se o adubo

orgânico e o químico misturados. No caso do alho,a partir do plantio, já

se adapta um processo de irrigação. A molhação é a mais usada. Tra

ta-se da irrigação feita por gravidade. As maiores eXlgencias, por sua

vez,desta planta,são requeridas pelo processo de pulverização. Geralmen

te é feita uma por semana; porém,em períodos de chuva e quando a planta

apresenta manifestação de alguma doença, chega a ser pulverizada de 2

a 3 vezes por semana. O outro trato cultural consiste na sua proteção

com uma leve cobertura de capim. E, de 5 a 6 meses depois, está em po~

to de colheita. Já o feijão e o milho exigem menos dedicação do prod~

tor, ocupa maior tempo na capina e na colheita, esta efetuada entre o 39

e o 49 mês.

Somente depois de passada essa fase, ou seja,do ciclo do alho, os prod~

tores desenvolvem outras atividades. Geralmente a partir de agosto co

meçam a ficar mais livres. Cultivam, aproveitando a disponibilidade de

tempo, olerícolas, tomate, pimentão, repolho, principalmente, e ainda

o milho e o feijão das águas, completando assim as atividades do ano

agrícola. Em algumas propriedades onde esta diminuindo o plantio do

alho, inicia-se o cultivo também de olerícolas entre fevereiro e abril.

No que se refere aos vínculos dos produtores com o mercado, não lhes res

tam muitas alternativas no sentido de transpor os obstáculos existentes.

O alho e as demais olerícolas, principais fontes de renda para o prod~

tor, ate o momento não tiveram seu cultivo viabilizado por outras for

mas, que não fosse empregando, em larga escala, insumos e equipamentos

agrícolas industrializados. Ate que se faça pesquisa e encontre outras

formas alternativas menos dependentes para o cultivo, existiram poucas

condições de melhora para os produtores da região.



Por outro lado, são muito fortes os vínculos estabelecidos via

diação no processo de comercialização agrícola.
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i nterme

o alho, assim como o milho e o feijão, ê vendido na sua quase totali

dade a intermediãrios de Garrafão. Compram os produtos, efetuam o trans

porte e vendem a preços bem mais elevados. Acabam ficando com expressiva

parte do lucro dos produtores. O fato de possuirem transporte próprio

e terem despesas para colocar o produto no mercado, aparece para muitos

produtores como sendo o motivo dos intern~diãrios comprarem seu produto

a preços bem abaixo do mercado.

Os intermediãrios de Garrafão vendem o alho para a CEASA de Vitória,

para t~inas, Bahia, norte do Espírito Santo e são Paulo. O feijão e o

milho destinam-se aos armazéns da região e ã CEASA; quando ha-sobras, o

milho vai para Santa Mari.a do Jetibã. A indfistria de transformação do

alho, a Pomeralho, ainda não estã comprando o produto na região; por
enquanto vem empregando a produção somente dos seus sócios.

As olerícolas são comercializadas da mesma forma anteriormente vista nos

outros setores de produção. O caminhoneiro transportador predomina no

processo de intermediação. Os produtos destinam-se ã CEASA de Vitória e

ao norte do Estado. As di'ferenças talvez mais significativas encontra

das nes te processo fi cam por conta da mai or di's tânci a das propri ed~

des a CEASA, e das piores condições das estradas, que acabam onerando

um pouco mais os custos de transporte.

As possíveis alternativas no sentido de contornar alguns obstãculos exis

ten tes no processo de comercial i zação veri fi cado neste setor, vem sendo

pensado pelos produtores. Eles formaram uma associação em Garrafão que

estã atuando principalmente na comercialização de olerícolas e de alho.

As olerícolas, no caso, sao entregues ã associaçã07 que as transporta e

7A associaçao possui um caminhão para transporte.
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efetua sua venda por consi gnação na CEASA. Vem obtendo bons resul tados,

pois ao menos impede que os caminhoneiros vendam na CEASA o produto por

um preço, e paguem menos aos produtores. Acaba ainda existindo a inter

mediação na própria CEASA e os problemas provenientes da necessidade que

fazem os produtores de pagarem a cai xari a a cada vez que vendem mercadori as.

A associação compra ainda cerca de 10% da produção de alho da região. Não

consegue, contudo,ampliar sua atuação; encontra-se em situação de infe

ri ori dade frente aos i ntermedi ári os que, não paga ndo impos to; têm condi ções

de pagar melhores preços pelo alho. Ficam,portanto, os produtores, sujei

tos aos vinculos criados pelas esferas da intermediação que lhes subor
dinam.

No setor de produção 3 existe um bolsão situado nas imediações de Gar

rafão. Tem como principal atividade a avicultura. Alem desta, culti

va-se secundariamente o cafe, alho e feijão, alem da suinocultura.

Hâ somente uma propriedade avicola, com cerca de 20.000 aves. Existem

em torno de 150 cabeças de suínos. A Associação dos Produtores de Gar

rafão tem uma pequena propriedade que produz suínos.

As atividades secundárias, o cultivo de alho, cafe e feijão, são trabalh~

das com parceiros. Jâ as granjas possuem os assalariados permanentes.

Não hâ grandes propriedades neste bolsão; todas possuem menos de 50 hec

tares de tamanho. As culturas secundãrias têm o mesmo processo de co

mercialização que as produções do setor 3. E a avicultura estâ vincula

da aos processos de troca que passam pela cooperativa de Santa Maria de
Jeti bâ. 8

_._------._------

8Veja Relatório da Cooperativa de Santa Maria de Jetibâ.
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5. CONCLUSÕES

Frente as transformações que se processaram na agricultura brasileira

na ultima decada, Santa Leopoldina se insere nesse movimento reproduzi~

do a pequena propriedade e as relações de trabalho familiar.

As trans formações da agri cul tura bras i 1ei ra apontadas aqui, refe rem-se

fundamentalmente às manifestações do processo global de expansão capi

talista. E essa expansão capitalista se apresentou na agricultura, de

maneira geral, atraves de mudanças nas relações de produção e da moder

nização do processo produti vo, es tabel ecendo, assi m, vlncul os es trei tos

entre os setores mais dinâmicos e menos dinâmicos da economia.

A peculiaridade, portanto, de Santa Leopoldina em inserir-se nesse con

texto, manifestou-se, não pela separação do produtor da propriedade da

terra, onde supostamente haveria a sua concentração e a difusão das re

lações de trabalho tipicamente capitalistas,ou seja, o assalariamento,

mas exatamente pelo acontecimento da situação inversa. O controle e

subordinação da produção não ocorreu de maneira direta, e sim por inter

medio das formas de comercialização e do emprego intensivo de inovações

tecnológicas.

Nas informações colhidas do censo de 1970, já se constatam alterações

no perfil produtivo do município. Com a erradicação do cafe e mesmo de

poi s de 75 com o seu rep1anti o, passou a ter i mportãnci a a produção de

alimentos em Santa Leopoldina, tendo destaque a olericultura. A eleva

da necessidade que têm essas culturas de empregar insumos modernos (fe.!':.

tilizantes, defensivos, equipamentos) criada pela difusão tecnológica

aos produtores concorrentes e pelas exigências do mercado, viabilizaram

si tuações de dependência entre a produção agricol a e as agroi ndustri as

fo rnece do ras dos i ns umos .



Por outro lado, o prõpri o fato de serem pequenos propri etãri os. funda

mentalmente os produtores de Santa Leopoldina e,conseqüentemente, donos

de limitados recursos, e que constribuiu para que ocorresse o seu distan

ciamento das esferas de comercialização. As exigências de infra-estru

tura para tal fim são de elevados custos e proibitivas para aqueles

que têm poucos recursos. Sendo assim, possibilitou a formação de

fortes esquemas de comercialização que alijam os pequenos produtores

das suas esferas. Nesse sentido, tanto a dependência tecnológica quanto

os vínculos criados com o processo de comercialização, têm feito com que

a pequena produção desse município seja criada e reproduzida continua

mente.

Nesse processo de produção, porem, de acordo com as situações sur

gidas, a pequena produção se amolda e cria novas formas para nao se

destruir e reproduzir-se continuamente, em conformidade com o ritmo

dado pelos setores mais dinâmicos. E por fim, de uma ultima leitura feita

a respeito do processo produtivo de Santa Leopoldina, constatou-se a

tendência de quea pequena produção, para enfrentar seus vlnculos com o

mercado, vem introduzindo uma segunda cultura principal no estabelecimen

to.

No caso do setor de produção 1, alem da doença que afeta as bananeiras,

o Mal de Sigatoka, estar exigindo a substituição das lavouras (estão

pl antando cafe no 1ugar da banana), o fato não se mani festa somente por

esse motivo. As duas culturas, banana e cafe,tendem a vir a conviver

numa mesma propri edade, onde os produtores possuem condi ções de arcar

com os custos de sua reprodução como alternativa de contornar os efei

tos oscil atõri os dos preços da banana; isto já di fundi do no setor.

No setor de produção 2,0 cafe e a olericultura jã respondem como as pri!2.

cipais fontes de renda dos produtores. A olericultura surgiu como uma

alternativa da renda monetãria,principalmente nos anos em que o cafe pr~

duz menos. E no setor 3, apesar do ai ho ainda predominar unica e
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exclusivamente como a principal 1 fonte de.renda~ há indícios de que as

olerícolas~ então emergentes) venham a ser culturas principais, mesmo

que de forma esporádica) segundo as flutuações do mercado. Atualmente

as olerícolas já são produzidas intencionalmente para o mercado.

Sendo assim~ até que sejam criadas alternativas que proporcionem

grau de liberdade ã pequena produção de Santa Leopoldina, tanto no

se refere aos seus vínculos às esferas de comercialização~ quanto

tecnologias dependentes~ essa citada pequena produção está fadada

reproduzir, simplesmente.

lIsto não significa que não haja culturas secundárias no setor.

maior

que
-as

a se
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ANEXO
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-RELATORIO DA COOPERATIVA DE SANTA MARIA DE JETIBA

No final de 1962 iniciava a atividade avícola na reglao de Santa Leopol

dina. O financiamento era abundante e feito pelo Banco do Estado do Es

pírito Santo.

Por motivo da falta de equipamentos e medicamentos, um grupo de produt~

res já iniciado na avicultura, viu como alternativa a necessidade de

centralizar a compra de insumos e a venda de ovos como forma de resolver

os problemas imediatos. Nesse sentido, em setembro de 1964,era fundada

a Cooperativa de Santa Maria de Jetibá, que atuaria fundamentalmente

junto à avicultura de postura.

Conforme estatuto próprio, sua área de atuação ficou compreendida a 17

municípios, havendo porem uma atuação mais efetiva somente no municl

pio de Santa Leopoldina. Conceição do Castelo, Domingos Martins e mesmo

Santa Leopildina, já são,em si,hoje,pólos avlcolas.

Ainda, segundo o estatuto da cooperativa, o numero de cooperados atinge

hoje 320, sendo 270 ativos. 80% dos cooperados estão no estrato de área

de 0-50ha,sendo que 75% destes concentram-se no estrato de 10 a 25ha, 10

calizados no distrito de Jetibã e Garrafão.

Existem entre os cooperados 120 proprietários que trabalham com avicult~

ra; dentre es-tes,há 5 grandes proprietários, com rnais de 20.000 aves

(David r~ario Quast, Adernar Kerkhoff, Waldir Berger, Erasmo Berger e

Waldemiro Berger); 15 medios, com 5.000 a 20.000 aves e o restante sao

pequenos, com ate 5.000 aves.

A Diretoria da Cooperativa tem a seguinte composição:

Di retor- Superi ntendente

Diretor-Vice-presidente

Di retor-Secretãri o
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-RELATORIO DA COOPERATIVA DE SANTA MARIA DE JETIBA

No final de 1962 iniciava a atividade avícola na região de Santa Leopol

dina. O financiamento era abundante e feito pelo Banco do Estado do Es

pírito Santo.

Por motivo da falta de equipamentos e medicamentos, um grupo de produt~

res já iniciado na avicultura, viu como alternativa a necessidade de

centralizar a compra de insumos e a venda de ovos como forma de resolver

os probl emas i medi atos. Nesse senti do, em setembro de 1964, era fundada

a Cooperativa de Santa Maria de Jetibã, que atuaria fundamentalmente

junto à avicultura de postura.

Conforme estatuto prõprio, sua área de atuação ficou compreendida a 17

municlpios, havendo porem uma atuação mais efetiva somente no munici

pio de Santa Leopoldina. Conceição do Castelo, Domingos Martins e mesmo

Santa Leopildina, já são,em si,hoje,põlos avícolas.

Ainda, segundo o estatuto da cooperativa, o numero de cooperados atinge

hoje 320, sendo 270 ativos. 80% dos cooperados estão no estrato de área

de 0-50ha,sendo que 75% destes concentram-se no estrato de 10 a 25ha, lo

calizados no distrito de Jetibá e Garrafão.

Existem entre os cooperados 120 proprietários que trabalham com avicul t~

ra; dentre estes,hâ 5 grandes proprietários, com mais de 20.000 aves

(David Mario Quast, Ademar Kerkhoff, Waldir Berger, Erasmo Berger e

Waldemiro Berger); 15 medios, com 5.000 a 20.000 aves e o restante são

pequenos, com ate 5.000 aves.

A Diretoria da Cooperativa tem a seguinte composição:

1 Di retor- Superi ntendente
1 Diretor-Vice-presidente

1 Di retor-Secretãri o
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2 Conselheiros

3 Conselheiros Fiscais e

a Assembleia Geral e o õrgão supremo.

As obrigações dos cooperados são:

- Comprar insumos e vender a produção na cooperativa (isso, no

nao e rí9i do ) ;

- Não exercer atividade que concorra com a cooperativa e

entan to,

- Pagar uma taxa de Cr$ 25.000

São direitos do cooperado:

- O voto;

para se f il i ar .

- Participar das atividades da cooperativa;

Beneficiar-se do fornecimento de insumos, adubos, defensivos, equipa

mentos, ferramentas, medicamentos, prestação de serviços', credito de

repasse (a cooperativa faz o financiamento e repasse aos associados.

Este credito e direcionado a compra de ração para quem tem aves e

va ri a segundo o numero de aves);

- Usar o armazem da cooperativa.

Duas propriedades da cooperativa funcionam para prestação de serviços.

O cooperado transfere o pintinho para a cooperativa,que o cria ate 90

dias,e depois remete para o cooperado. Uma ave com 90 dias tem um custo

normal de Cr$ l2.00Q A ave sendo criada pelas granjas da cooperat~

va fica em torno de Cr$ 8.000. Existe na cooperativa um serviço de

vacinação, com mão-de-obra especializada e completa assistência tecnica.

Seguem alguns aspectos do funcionamento da cooperativa.

o produtor fornece o milho e obtêm a ração, pagando o diferencial de p~

ço proveniente da adição dos concentrados e do uso do equi pamento de fá

bricação. O concentrado da ração: milho, farelo de soja e farelo de tri

go (mac ro-componentes) provem do grupo Dura 1ex, de Anha nguera.
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A cooperati va tem um caminhão que trabalha 50 para a entrega de raçao.

A comercialização de ovos é quase toda feita atraves da CEASA-ES. A co

operativa tem loja neste estabelecimento. 70% da produção de ovos passa

pela CEASA-ES, jã que normalmente a mercadoria fica no Esplrito Santo,

indo somente algum excesso para a Bahia. A comercialização desse prod~

to e isenta de reM. A Secretaria da Fazenda, por outro lado, estabele

ce um preço para cobrança de impostos. Nos outros produtos, por sua vez,

incide reM (17%) e FUNRURAL (2,5%). A margem de manobra, portanto, da

cooperativa frente a seus concorrentes, fica por conta da isenção de rm

posto de Renda que lhe é facultada.

o lucro de comercialização cobre de 10 a 15% dos custos da cooperativa.

O grosso des te é ob ti do com a venda de i ns umas. E o 1uc ro do as soei a

do é proporcional ao seu movimento. De ~uneira geral, os lucros dos coo

perados têm si do integral i zados no capi ta1 da cooperati va .

A cooperativa financia a compra de ração. O dinheiro é obtido com a in

terveniência da cooperativa junto ao banco e o juro é repassado ao asso

ciado, que tem 6 meses de carência e 6 meses para reembolso.

O banco transfere de imediato uma parcela do dinheiro a cooperativa; o

cooperado uti 1i za es te di nhei ro gradati vamente, apanhando a ração por se

mana e a cooperativa, então, tem oportunidade de trabalhar com o dinheiro

em aplicações financeiras para,inclusive, viabilizar novos financiamen

tos.

Exi s te perspecti va, em futuro prôxi mo, de a cooperati va entrar na corre rci a

1i zação de ca fé, fei j ão e alho.

A cooperativa e filiada ã cooperativa central do E5.
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A cooperativa tem um caminhão que trabalha so para a entrega de raçao.

A comercialização de ovos e quase toda feita atraves da CEASA-ES. A co

operativa tem loja neste estabelecimento. 70% da produção de ovos passa

pela eEASA-ES, jã que normalmente a mercadoria fica no Espírito Santo,

indo somente algum excesso para a Bahia. A comercialização desse prod~

to e isenta de IeM. A Secretaria da Fazenda, por outro lado, estabele

ce um preço para cobrança de impostos. Nos outros produtos, por sua vez,

i nci de IeM (17%) e FUNRURAL (2,5%). A margem de ma no bra, portanto, da

cooperativa frente a seus concorrentes, fica por conta da isenção de Im
posto de Renda que lhe e facultada.

o 1ucro de comerei ali zação cobre de 10 a 15% dos custos da cooperati va.

O grosso deste ê obtido com a venda de insumos. E o lucro do associa

do ê proporcional ao seu movimento. De ~aneira geral, os lucros dos coa

perados têm sido integralizados no capital da cooperativa.

A cooperativa financia a compra de ração. O dinheiro e obtido com a in

terveniência da cooperativa junto ao banco e o juro e repassado ao asso

ciado, que tem 6 meses de carência e 6 meses para reembolso.

o banco transfere de imediato uma parcela do dinheiro ã cooperativa; o

cooperado utiliza este dinheiro gradativamente, apanhando a ração por se

mana e a cooperativa, então, tem oportunidade de trabalhar com o dinheiro

em aplicações financeiras para,inclusive, viabilizar novos financiamen

tos.

Existe perspecti va,em futuro prõxi mo, de a cooperati va entrar na comercia

lização de cafe, feijão e alho.

A cooperativa ê filiada ã cooperativa central do ES.



DADOS DO COMPUTADOR

7 I
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